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0 CAIXEIRO 
* A IMPRENSA ENTRE NÓS 

Dolorosa ó a impressão causada 
peia leitura da imprensa opposicionis-
ta deste Estado. 

Postergaram todos os preceitos da 
urbanidade jornalística ; esqueceram 
todas as normas seguidas na imnreu-t, 
sa, ainda mesmo quando iiella se sus- ^m .o s ^mpos para que ^mprensa q 
ciram e sustentam as polemicas riiais d l r i g ? m 8 0 ha» t l * a n s f l W a d 0 > de u-
ardentes, ou se ferem Jutas abertas m a a i a v a r i e a P o r o s a d^progresso, 
e>m que o encarniçamento ar raste d - ° r a . P o t r o m t a n i e « h o n o r a b d í -
contendores 4 maior vehèmencia doí p? . a h 0 i a ' 
ataque; desconhecem o decoro da E •1?so ° f l a e c o m pesMiaavemos en-
huguagem, esse acatamento pratica-! r e 

do, ainda nas sociedades manos civi-* 

na athnmosphera social|os miasmasjcomo representante de Lyle Neláon, 
deieterios que transsudaf A. J . 0'Grady, Gabriel N. Aranha, Fe-

Manes sagrados do g ^ i a l Guttem-lippe Leinhardt, Manoel Rocha, João 
a maldade Nese, José Paulino Barbalho, Antonió 
macularem Marques da Silva, José Gomes Tino* 

dez e purê- co, Antonio de Pauia, Vestremundo 
"ilecta ? Coelho, Nicolàô Bigoes, Manoel Veiga, 

metro queje Tiburcio N. de Sã. 
certos no-j Feita a leitura dos estatutos, que, 
nestes ul-jpostos em discussão, foram approva-

pos com pequenas emendas, proce-
deo-se a eleição da directoria e das 

— p tj 
berg. !, até onde chega 
dos homens para asai: 
com mão sacrílega a ca» 
za primitivas de tua filha 

E* preciso que o ther 
marca o senso moral d 
mens tenha descido mui 

Proh pudor 
lisadas, em relação áquelles de seos 
membros, que, pela sua posição na 
hierarchia social* ou pelas qualidades 

caracter, teèin dl-

I 

ASS0CIAÇA3 C O M M ^ Ü Í Â 
Teve logar no domingo, % do cor-

diversas commissões, que ficaram as-
**im constituídas : 

DIRECTORIA 
Presidente— Fabrício G. Pedroza, 

Vice-presidente —Juvino Barreto, 1/ 
Secretario—Antonio Alves Freire, 2*. 
dito—Angelo Roseli, Thesoureiro—Jo-
ão C. Gaivão. -

PARA SUPPLENTES 
ivito á consideração, à estima e ao|rente, a príinetra reunião'paira funda-f José Domingues de Oliveira, A. J* 
respeito públicos. Hoje, com.) nunca,jção da associação commercial, dejO 'Grady. Odilon Garcia, Olympio Ta-
no Rio Grande do Norte j ^ n p r e n s a que já nos occupainos nestas colurn-jvares o Ve^treamndo Coelho, 
da oppjsição faz ostentaçãoiíè um es-nas. Ao meio dia, no ediiicio desti-j COMMISSÀO ARBITRAL 
tylo parnographico, dè urtja lingua-fnado ao funccionamento do socieda-^ 

COMMISSÀO DE TOMA DA DE 
CONTAS 

paraao, corn pareceram os ciaaüaos : 
tação. jFabricio Gomes Pedroza, Angelo Ro-

Essa> imprensa, que por tal tnaneirajseli; Antonio Alves Freire, José Do-
se exhibe, pervertendo %sei*so moral jmingues de Oliveira, Juvino BarretoJ Manoel Joaquim de A. Garcia, Ea-

jOdilon Garcia, José Gervásio, Anto-ícli de seos leitores, tudo ser, roeüos51 elides Gonçalves e Pedro Avelino. 
No proximo domingo realísar-se-ha uma escola de jtmsinamentos úteis,—;nio Satyro, Amaro Barreto, João Gal-i 

um veiiiculo de civilisação, um apo«- vão, Romuakio Galvão, Laurindo Si-ja instàllação solemne' da associação, 
tolado do bem e da verdade,um defen-jmas, Manoel J . de Amorim Garciajdevendo os eleitos no mesmo dia to-
sor dos direitos do povo;tráhe sua verjManoel Joaquim Pinheiro, José Lucasimar posse e entrar em exercício dos 
dadeira missão, ful-ea seos princípios da Costa, Euclides Gonçalves, Ur ba-í respectivos cargos, 
e.sendo a mais completa negação dosjao dos Reis Mello, Olympio Tavares,! Applaudindo de todo nosso coração 
sublimes intuitos áo seo immortal insPedro Avelino, Adelino Maranhão,\o êxito de tão 1 util commettimeuto, la-
ventor,degrada-se,rebaixa-se e afunda como representante da companhia deUemos votos para que a associaçao 
-seem charco i»«murado, derramando salinas Mossoró—Assû, «Posé Dubeuxícommercial do Rio Grande do Norte 

100 
« 100 

arroba 14S000 

PARTE COMMERCIAL 

MERCADO DA GAPHTAL 
i 

Assucar someno (bruto) Kilo 400 
Agua» dente Canada £$000 
Arroz em casca Litro 
Batata 
Café do Brejo 
Carne Verde 

«, Secca 
í de Purco 
<» «Secca 

Camarão 
Farinha mandioca 
Gornma » (secca) « 
Feijão mulatinho « 

« Corda % 

«LU1. 

k. « 
a « 

cento 
litro 

í>JO 
l$ooo 

64o 
t$2oo 

28o 
loo 
3o o 
2oo 
loo 

Fato 
Fi gado 
Galinha 
Còco 
Linguiça 
Milho 
Ovos 
Rapadura do brej > 

« papacy 
Q íeijo de manteiga 
Toucinho 
Sal 
SòlLa 
Courtnhos 

k. 4oo 
« 5oo 
1 1$000 

cento 8$ooo 
k. l$2oo^ 

li t ro 
1 
l 
1 
k. « 
« 

meio 
I 

80 
4o 

2o o 
16o 

l#(3oo 
1 $3oo 

4o 
7$ooo 
3^5oo 

capital. 
\rEUCADO DA MACAHY8A 

Carne secca 8$ooo arroba 
Farinha 4oo cuia 5 litros 
Feijão mulatinho lSooo « « « 

¥ 

Milho 
Queijo » 

32o 
I6S000 
U2oo 

COTAÇÕES 

(( « « 
arroba 

kilo 

t 
Ge ieros de consumo vendidos na se~| 
m a de 25 do Setembro á 1 do outu-i 
bro corrente no mercado publico-dai 

Algodão 7G saccas 7$ooo 15 kilos 
Assucar 32 » IS600 » 
Couro« salgados /87 7S5 )o » 
A lg. oni caroço 3,o64 k. /5o #• 
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SítoJioba on a quo se 

attina, dando nosso commereio, 
4 nossa agriqiilíara o á nossa "indus-
tria a direc$$ò intelligente e progres-
sista que ilie convém. 

PELO MUNDO 
RELAÇÕES ENTRE OS DOUS M U N D O S 
tá. Napoléon Ney. como muitos outros, cu-

tre os qunê Rabios bem autorizados, acredita; 
oúe entr© o VeUio Mundó e à America exis-< 
Uram re ações en» Iempoa rectos. As desco-
bertas aiitrliopologicas e archeologicas, <>s es-
tudos dói mythos e da linguistica provam suf-
flçieatéinoute o que «ciina dissemos. 

Do mcsino modo que ria epocha prehistori-
ca, urnd. eorónjwiicaçSq,ininterrupta existia en-
ir« a exlí-wniidíid«' da Ásia Orièntal e a Ameri-
ca do Nòrtc sterrítoriu d'Alaska )' pof um;i fn-S 
chá de terírt, que veio a ser maiè' larde as 
Mu*s Alcoufiaoaâ. Sem duvida, p«da fjuo^ 

i-se ;iumbiwa 
J8 mortos senléui ooltejar o prar.íu.... . < w = Qne chora o oívAltio quando expira o dia ! SjQà ^ g j ^ 

Guimarães Junior. 
wwwuvww« ' 
AWZEHTE 

A Elmano, o hufiano. 

Destisava gentil à* vagas mansas 
O barquinho fçlizque te levava , 
E comtigo também as esperanças. 
Venturas que iruniralma aíiraetiíava ! 
E o pequeno batel sulcando as aguas 
Mais ligeiro da praia se afastava, 
Emquanto o coração aberto às magoas. 
Um hymno dfr saudados soluçava. 
Adeus visões, douradas alegrias,, 
Miragens ídéas que me sorrias 
Na quadra d'esse ainòr bcmdicto è santo ! 
Na luctíi das paixões» perdida a crença», 
Ficou-me d'esse affecío em recompensa 
Silencio, suIidSo tristesa e pranto I 

Celestino Wanderley. 

- 1 

0 &WMQ$P m 28 de Setem 
bro, esta ftyla' que inHnortalisoii o 
nome (lo Viscoíide cJo Rio Branco, 
o heróe da liumanitarjalci do ven-
tre livrev nSò passou aqui desaper-

cebido. Na Fabrica de tecido» do 
{cidadão Juvino Ba freio, tfiie como 
Uodos sabem foi um grande traba-
lhador do abolícióaisitfQ, houvé, a 
proposito de uma visita çollcctiva 

ue lhe foi. fazer a digna oíBcialida-
e do 34, tuna verdadeira festa, tão 

cordial como signiGcativa. Pelo hon-
O Apparicio visita um vapoivque lhe dizemjrado eofmnandante i * e d r o A . Nery 

iâo das dívi» n.argens do estreito ;dé Behrtu ;.<*er de força de 1.200 cavalios. >f0j 0 cidadão JtlVtttO Saudado IJ© dll-o lun fe da Europa e o lado oriental dos E>tí»-< Depois da muitas perguntas, diz .o homem :i . , "jy. - , 
dos Uuidos H dw Cáiiodú entraram erii ivlaçoesj —Ja vi tudo ca por baixo; agora vamos asjpiO COraCtef Ü6 Uf|1 líJfatlííaV&i Da-

talhador no campo daipdustria e d e cem as iilias Qrcadns. Suetlarid Feroe, a ls-schocüeiras. 
landa e n G r o e n l n < —CUocheiras ? Aqui não ha disso/.., } v « ^-l j 

; Ei-anj los etapes sa,ess»vo8 de uma viagem) —Como ?l.. EdMto -onde roeolae os 12W ca-Jum Oei*emeritO. pnyiantfl&pOCia 'Cru-, 
inais curmnòría do queMo â hoje em dia. jvallos de qae que mti fallou? 

Nâo .esqueçamos, com effeito, que o resfria-j mento das regiões polares era menos sensível 
naquefles ton pos remotos, e qúe aquellas, ho-
je despovoadas em sua maioria,.oífereciam o 
aspecto dc uma vegetação poderosa. 

D'ahÍ; seu antigo nome d £ Terra- Verde. 
E\ por éonseguinté. mas que provável que 

qs homons d» raça vermtíha, uos3os ante-
passados nas epochas da humanidade, segui-
rem, éstes caminhos waturaes em suas expan-
sões SObre o globo c posterionneiite, delies se 
serviram1 pftra a continuação das suas relações. 

UM BOM SÉQUITO 
Sabem quantos carrascns suyt̂ nta S M. o 

Shah díji Pérsia, Na -̂edine ? Nada nienos de 
trinta. e isso só no' Teberan ; trinta, que o 
acompanham por toda a parte, na cidade e no 
0*111 po. / 

As execuções fazem-çe pela manhy; no meio 
de qualquer rua, com a assistência de mu-
lheres (3 crianças. () condem nado ajoelh^Se 
e ligam-lho logo as pernas 

liêpois o carraaco se approxima por de traz) 
arma»lo de um canivete amolado ; secura 
força o nariz do paciente, levantaAUe víoI«mk> 
ta mente cahegâ:ecom uni golpe 
lhe a condida, e abandf;mw:»v ainda fitado 
pelos espasmos debateu lo-se assim'durante 
inn quarto do hora, p-niuo mais ou monos. 

Qual a mulher mais cruel ? A Ba*b#ra. 
À mais pura ? \ Virginia* 

iiK|eaua ? A Çandida. 
socegada? A Placida, 
cordata ? A Prudência, 
alva ? A Branca. 
aita,?A Maxima 
abençoada ? A B^nta. 
perfumada ? A Roza* 
compassiva ? A Clemência. 
afortunada f A Felicidade- * 

Qual a que mais especa? A Esperança 
t » « sempre triumpha ? A Viétoria, 
D » » é eterna l A Perpetua. 

A 
A 
A 
A 
A 
A, 
A 
A 
A 

a » 

» 
» 
» 
9 
» 
>> 
» 

LITTERATURA E ARTES 
— - i 

A3 E S T R E L L A S 
!f«>as iimigas, inimorlÂ s f̂roHns, 
Eu vos canipnro. ah niv̂ as ejvaljtns. 
Ao *i»r-vos caminhar nessas aituns. 
A uin lAhanho vie *ucidas ffrzeü^s. 

Accirea Côrta m*mna 
de mui fravjj o meo amor. 
quando aftínmi ser o delia 
nsuito mais forte e maior. 
E* forçoso couf sŝ r 
que Uuu razílo desía vez ; 
O meu s> chê a pra uma, 
o delh ji*ía mais de tn s. 

SíJNKTO 
na frrdã um maluco imuiíeiro 

Km Iraju clerical sotaina e «Vôa ; 
Fas que pelo ar navega a vôa" 
N'u«ii l)arcò'se«i piloto e sem romeiro, 
rui fsillar a El-Rei esle brejeiro, 
Scti segrodo declara e apregòa 

assombroso pismnn toda l/isb6a; 
Da píitntri deste Padre feiticetríK 
Hom merece louco tor aŝ senlo 
N i olhíM ím rrgiàu, «u jú lhe approvo 
A diabrura de subtil invento. 
Pois i\i\\ milagre Us que mais q' novo 
Ivn mauler lautas l̂ occas só dc vímuo, 
K;iZ(ktido um camaleão do lauto pevo.» 

sada contra o o l e m o n t A l e m 
deste, foraixi l e v a n t a d o s ^ ^ i l i -
des^ durante o profuso ^ delicaijo 
copo dragua, que o proprietário do 
estabel ici men to offerecéra aos seos 

• * * 

visitantes^ reíirando-se fetes satis-
feitos e penhorados péla geii!ilesa e 
cavalheirismo do digno industrial. 

ORGAN IS AÇÃO MUNICIPAL 
Feito no dia 1, conformo estava de-

te nu i nado, a appro vação dos votos o -
btido3 pêlos eleitos de 11 <|e setem-
bro. a junta expedi o diplômé' aos ci-
d'tda >s Fabrício Pedr^á; Vestremati-
do, Autonro José Bfirbbsa Junior, João 
Henrique de Oliveira, João Diíarte da 
Si!va, Manoel Joaquim de A. Garcia. 
Angelo Roseli, Augusto Xeùe-e Dr.Pe-
dro Amorim intendentes e D *. Bra / do 
A.Mello,João Avelino P^reini: d 4 Vas 
concellos e Avelino Cecilia Fi ei o, j 1 
i ze Sidistrio taos, que devern > eri* vi n 1 d l ' 
tqennioda organi«aç \o do muniji,»io 

ila capital. • ' 
No dia 2 VôHflcaram os .eleitotf o ; 

seos i:es pecf i vos pode res e hontem 
tòmpú posso do go ver 110 c« »mmuno 1 «i 
nova [ntendoncia, sendo o .'icto muito 
solemn© e conc.orridv). • Procedendo-
se logo depois das po « o á eleição do 
pr-jsidenta e vice-presidente, foram 
eleitos, presidento e vicé-presidé te, 

B„„ s, .-»ssomoUia a xoss, t-,„iar ao riv,ias <, ™ ,'»»? 0 ilt, ,slrel f>a:,,,e B«*-^Fabi ioio Gomes Pedro/a, Vestremu í-
.NiMli-nln áuirtr e tmias »mar-nra« *~Umh»tueu Lmitenço do Gusmão, nalnral (Ir hau- do ArtemiO Coelho. »tus (5. t*nu!o) foi nT.eljidu ftiii Kistjua p̂ los iu-J 

>v« jos(»s de sU:i l̂ori;». N«» <lin 8 *Ic AjíOSto «lo> »/>ri 1 « « » • « »• 
• ( V LHA-Sb restabelecido de seos 

M.fs suis mais puns (jne a.« scella,* puras, IÎ1V1S ;iiiií;,'as innijor'ai's i'sUvIl.i.- ! 
A s ;vi?7.('s, levo nciitfs, liolfuftüle, A vos seguir iiisi iiüs nolmlosiis 
Piauiiioics como üiii c;»o trisifi e dormeute 
-M.is \ós fugis <lc mim : Hiilonciosa.'» 
Ãli'r̂ ull>ai.s 110 4ntinilo iliM̂ pcníe. 
t oiuo um Itaiido dt* lultras luminosas. 

. Luiz Gnimaràrs Júnior. 

DIA DE FINADOS 
Por, tnti:> ',s largas filíts sileiiciosas 
Das stípiüiaras ni;,l illuniiundas, 
ÜtigfHii as iipgras.-sMns f>rioro?os, 
Ao comparo dr1 oxiiputriciis risíiJas, 
As grinaldas, d«f guivo 
A lusra lux tias vi'l;is lacrimosa, 
holara no pó üos tuumios, lauĉ dus 

Hipsiiiií sorN1 qual no |utii!o'as rozas. 
Viio pWa iriào das uohrrs ?d̂ ant̂ s 
A? rriancas risonhas soínlillanlo> 
liO Mina íerúz « ̂ tupidu alaria- : 

£1709 MpiiIu * «|ualrn aimos anles dits innà ŝi A^itrt-cfij lU l̂dL 
jMouVgaifirr, Wz Gusmão suhir do pain» <u ca^jencommodos o dislincto Dl\ Àlcofo-
)>& da i od la, oin Lisboa* diaiiLo do U. Joio íí.® e) i r i 

mu balão cĥ io dt? ar qtiefUr, do IDttltO UlfifflO Í jllenlr, Oo q 
m̂uitos annos anl»*?» Iiavia pedido jiriyll-pgio. 

I Todos síibiMii o thn qno h-ve o saliiu bra/,iUdro, 
v</»o aiinal tnorrrr co:;, o s^râdo do sei: 

- ' ' ? ! 1 5 iillio du 

desto Estado. 
Felicitamol-o. 

Chefe de policia 

jiiivriií») \\n]i\ «mu faiudw* i\\s uni iliô Ue li 
fkio cirando do Ŝ vUv 

Nulas do professor — Louriçal Camará. 
A 

I > 
< 
( \ 

ESTA enfermo e guarda o leilo 

NOTICIÁRIO 

ha dias o nosso svmpathico 
Pallio Barreto. 

Désejamos-Ihe prompto e 
pleto respnbciiciiuento. 

atntgo 

com-

CARLOS GOMES 
* _ ^ Hoje se retmirão os inteiuleutes e 

Foi nomeado, membro da com - S S i ^ r K ^ I u 8 3 a ^* > l e , l t 0 s c r n l i u u , ® r 0 
« • - » • • • ! • 1 »• • - é> «arem começo aos trabA-
tmissao Rrazileira da Imposição t o - % o s d o alistam«uto eleitoral, coofor-



O C A I X E I R O 

s « gfatvtoaa 
ftithùlo 4o lui-

courante a^.to'o leiegramma.. em ^ tiwmo* Ùeoraimstas eï ***BU0 W»**™ ** àjmuikià jfo* 
poita á cott^uJta que sob te o assuav, v t z i t l x m Q b vcoiginwas e appareçoo «a cario ceiiate, e«olíru-
ptó lhe fízara O Exm. GjVtimidor áò Cotinistas, jliiad;» uuna« peiU dÁehphaniefc«a»<íú-~uiü ratado l «-«— jjoiro..-. ait* o vulutfi>so. barba Ionja o ; *. -̂ V j ( . . _ A (macia. o» »is oaonnes !.. 

— — . 1 ! MOVIMENTO DO PORTO S s<*o a|ipare«ú:w©.ifo.»i<> ierritorio. c'iiiies. toï 
.. numero pássa lo (leite parmti^ 1)1*27 aeoute«;irnónto notável. Ttaha os bra^, 
co démos ii oticia da. no mearão da do-
us fisc&e? pará uma repu 
ral, que fundeio a a 110 b urro 

v,desta cidaile . 
Innriosdaudo ao publico algu . 

clarecimetttos sobro o trabalho d<>sr,scw Aiilt",,ü a«Aiauj-». ? --Apro.ximando.so da «id.taa impérial, M 
iflfAi'MiM - i 1)1 A 28 ft^*» uarita ciciou . .pui; haverpvatiea-jciwnuos < Sd-i <1 «eguiut.' «H>M»-)H«I=»-in>m>rt>so e Hd«<to-

scos taro tus çle inai,fi(!i l... 
w..mxíi? , 111. 

iiM.> Reuiiipão-so os lottrado* e sábios úof ca-
rilura iíujjeno. f*ouvocou-3e (i povo de tódííí a* 

_ ĵ«! •„ I 1 ^ .. < ' ' • _ ' 7. :.* ~ -'''""J71 "•íeidr.des o ppuvi icias—do Mymahia ao-desftpta 
caracter OHIOial, de que «$C acha raves^.j,, Amor l)iviu.v I). Luisa PauJuia Lupe* S e r r a , . (i0bi,'abnrào-»e os òòm portas .lo .palLto 
tido, 0 'Ofia.si diátiarnent* pas sa parai Virgi aia M. d-t Cmir.eiçào, Maria » «î  Jfi«-M'tg au!Ueticias, e p«»ratito.' á sabedorijT di lfi«> H capita» Fedefai limas oorn« a quo seis,|s' «3 7 praças do f.oipo miliiar d(>jCüll,[jni.eCQ(> o iiuMioin de cobiça canina. 
chama tele^eamma, com duzentas e n K ! ^ Antonin «i,.í Os bo»»««« iiiter,-oáarft.. i. ; * , . ' • , r yo mH. 110 \.ip«u «.laimauo,» iN. nutomo oi») Como so chama o esèranaetro ? de trezentas palavras e encimados seni->A«i>orim Gareia, *«»» $«»i>lu>ni, 3 tliii.«* « l»»*5t<> lon^et -
pre de uma nota— publico. sobrei«*»'«"!^ E*ei|i»iel Wanderley, íVnloilio W. «leJ—powJae" arrnMii metade da muralha »intat 
11029 nos políticos e no interessa d-WS. i .u^s , liarllioloai.'«. .I(»niriíiu;c. Antoiiio,ja bauiOU.s"e a-> rioaíul? Qn«» r«-
Rftrt iriMinn * npq^,« oiip «li «í» ->r-h -»m J^Luníis. Aikhí O.vn-jjj iS() tí ,.IU, pro.issâ̂  tem? *eo giuoo a pessoas que ali so ãcii im lls,.n n Mi,,.ia K!e|vll„ (U Sl|v;, Si,v, .,„„„„J ou ,„. ? 
, A pimnrjl'1 Iiao 8 rna. i^ogo bOta-MIai-i;« Silva. ColinU-i. JUuiwr, r.iHiv»ma Jiuiíiii",), B ritido-SH. rs»d«-aa inuit^a^vétaaO^n««-
reillOS OS poat : S nos.ii, SOarviliti*. Juiilor, jiiiuor. Aiiahíi Jti.ii«i'.<l0f a ly >(> »»id«>.» oi« li» : 

miti-

O NOSSO anii^o áv. José M. Paclie 

CMi-lin. Kii-lle.de elüpliaiUi? (pio fmbfaluavá .0 çáo, ® 
j Siiiii.lHtí ímitív o"SiTte-Na Iwrc.'» «Esliflla m»>os «xeeuiuroi da jaaiiía imperial suspendorao 
îNui't«v> Jari'uario Alvp« «ji; 51"iíhís, Kil»|>|i<; Pç-fo gotije. . * • . 

3~<rtiira da -Silva. Jomî M«i»d»'s «lu Cosia, Auloiiiu? ° ' I V " 

doircarßn oa 
le ouro da lu-
oriando Wirt/» 

na carteira. JlHIMJ /\II|1IH1I» III- IjllHiljWIlim.lllllil .Iivuiu •• '»I'l . . . -
Aç.-adeeemoe a gonlilexa da offerta. senhor», João Sab.uo da c->!a, Luis do Krim- • P^^V'^0 a o T™.\rel : 

— ' ca »I.a.tHro, Jo.M,afl:,riK. Vir,.nU» fr**** KUlio - O nou.o d esta ma,*nrUha t 
w m n M.»« ' r ! b.UaSiel r..mdim. A.w.Hi.H Ii«' Oliv.-irn, J„a- o cafn : ciiw^-pwMUUcl 
b t b l l i o para Mossoro, ahm do>,!UlMÍ EU.l7.rdo .1.. . Marinho. - «it.udado ? l»ara .̂uo ««U've 

assumir a direcção da estacão tele-ÍM '« «* «<•> c»™«> ^ 1 l f i r l n . e ,0 wtíírt. I • u * I >do U da Camara. Luis (Jau v.M.. Vandl». Mano- coa-.d s»JOl .ina M " 
gr a pinça fl'aquella cidade, ,0 Iionra-L, (;1>uvt.i;í v,< hi Nicuià» b. a..-ião, Joana e. e«« «»<«* ^ v" v;1«̂  tu.)«: 
d o e intelligente leie^raphista JosA Lima. Or. I^.i.o c P«dro comprara rda r o am^ pira ad.|uim o ivicpifljiiiiaia s.vivf >faz««u la e prodotniiiio. servo pary comprar as-

Í -rqueira Carvalho. > jauear, algodà>. ojuo e peroUs do Opflir, o è 
ün amiori M i i vî ktom j -ii ^ -•— iespceiaU optima para se ganhar «Mç5o do 
av c«i«iBu n iiA vid^i.iii.s D C n í n n jqualimer eapccie, co:n pouco trabalho e mm-

— j A r L U I U U )ta paz Uc espirito 
ESTREOU sabbadü, 1 do correu- : ! -Pil»o do Sol. impo«;ador I ao... quo eàtu-a /»nwinonk'. » i'S ipe.id»i í'»;lit'idade !-bradão os inaadAnna. ir, a Miriipannia e<juesire, queesla jgy^ ALTEZA O PRINCIPfí CA"' -Dove-se ptrdoar o erirno âme*tK'fora9tetrp 

trabalhando no barracão da nracaí CHORRO • é ««**»»*« « rl.> kl:, . " ? v >.la notável r. íVMupcasu e fraudes pruvaíi do aa «ficpuoiica.» í ( yuv'»mkxto ) l»*thna e eo»«idira-iAo. 
Uma completa enchente. 1 ' ! i«<»'Voss-j pudor é inisnons». voa-w gê«--

1? • 1 . . . ? . \ h'osidadu KOMi li ;iit-s : ti> ir:u? e-«to imtrwta .. Nao hcou logar vasio, pode-se as- Ausomo ora um jrcuw»- ov |uo.«f> o Ä ; J c ,,(,3 () lt(. ,J;1,.tr, ,,, 
bim dizer. O /o povinho andava».,;liXfMimlM |)0lu ,.̂ udo e i.ivo îika;:Vi d,» eoa-j v 
secco por'diverlir-se, e qneni pon-;^-^ »•' iiist-»itas am í ivrnii-aad» a sa,>pH«*a, p.Mfta !•» siioncio 

• • ' os.»lar.: rido nu I t »rio, os b ».uos aopra 
liloä tia sala 
Loa : 

Punintiaâ ^uö 
devem aor 

püOtlél fo<ÍO lia canj ica . Os lraba-^J'as ° aaincrjtres^iiius.'jiie soubo co.jipus-- „j;s íe oslrnapfi-iro à um mÍn<o*:> d o n d n w . 
i l a o i» ® • , ® , ' , Uar á amiúde o sy.npnt.iias dum «elobro c mui-) _-B,Mhm»ítfe<»-Hje uma cabeça de câ<K ô P«r lhos loram regularmente e\ecyta-;lu Aunado c'.iao .̂ descobrio. a fartiiha. 
dos, embora Hilda offerecam de no-- - o . r t a dia... ein quo as sacda.los lUe aprr - i —R* bcnrníS itn : to;n feito muiias not„p> a* o 

VOOU extraordinário. * ítnrào. ôu.nido .aucUf c de^j^ «'o pern n» Uli - Jĉ  t.tn iAÍ >r* 
G>mo de 

le em Iorno 
siituecn no eslyl 

PnGiNfl m c H m 1 / L E G m i 
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tülo í Príncipe do» cachorro*. — Ètotâ decre-
tado -Cumpra-se e obtòrvo-se o îapoato mn 
toda« »» cidades e regiões do território duriez. 

Houve ara« tçmpoatal* de pftliima e applau- w 
•<»9 ©tn 1 toar» e gloriado decreto itAperial —Jmênlo. 
{•ervio-ae muito, muitíssimo de comer, em£ p 
urakos de chrvstal e bandeja»»de ecdro perfü-* i \ • « • lf J ̂  AA ait kll 

ECONOMIA FAMILIAR 

Está no leUreiro e corresponde & 
realidade da cousa. 

E para que chegue ao conhecimento aos me») Q 9 menages yp0UC0 abílStadoS,e<|UC 

mero igual, a comparecer uo dra indicado e a 
mn» bora da tarde na sala da» sessões do Go-
verno Municipal, aflro de proceder-se à di* 
viz,1o do terri torio da» couuniwfle« de »lista 

_ laquim 
Era natural da Ameriea (diásiam 03 raainia-?Sijva Sucrebrio da Intendência Municipal o M. O. Pinheiro & ( X TU» (io rins:) outros afirmava» rjue tuiha ^mti/racíoJ j Ir««» * - * oè 

dos serralha* « cacalforiças de Mastaptiú irr.r s u ey- itOlttWierciO II. 85 . 
maa o dentista Mô ol <|/je o livrara piedosa-; Fabrícia Gomes Pedrosa, 
luetil*« dos horrores do cárcere, asseverava] Presidente. 

A N h J U N C j O S 

M. 0. Pinheiro & C. a 

eru segredo em Pe kin mie o Principe cachar 
ro% habitava no NOQO Mundo.— 

Isto é o que se ©ontirna uo capitulo I do 
JaÍv>ô 7 escriplo por *To-Hi-Tseu, oarouista« 
residente na montanhas das Pattellas do rei-£ ^ 
no de Momo no tupa, 

O excentHeo Att̂ o iio satisfeito com a evo-
cação destas reminicencias chinesas, fee liou o 
livro o adormeceu. 

Estava me&mo impasavel : eom a cabeça 
raspada, cará afogueada* mu charuto de cai* 
xeiro na boßea, vestindo hpricanxente um pa-> p . imnrirtmtf> P arrprlifado Utotdebnm pardu-mairea : edr de gar-rafaA imporianie C diiiuuduu 

tabelecimento, temsempre exposta a 
Balsac- jvenda, por preços redusidos^ gene-

rös de estiva, seceos e molhados da 

D E 
> 

BUA DO COHMEBCtO ». 85 e p i a n o 
José de França Coelho 

PRAÇA SENADOR ÖUERRA 
N. 24'; 

SELF. GOUVERNAMENT «melhor qualidade, beiß como uini 
primoroso e variado sortimento dej 
fasendas, miudesas. quinquilhanasj 

l 

ÍÍésie Estado do Rio G. do Norte, tão mal 
fadado nos tempes da moaarchia, tão esijuoei-i 
do doiresto deste Paiz como sendo uma sequeu' 
cia d«> Pernambuco, onde a suiva do tinsse traje objectos de phailtasia e IUX.O. 
bailio era explorada pela ganaucia Me on*ia _ „ „„ „ 
«luzia de coiniúendadoVes e barões ; neste Ks-i Na mesma Casa COmprarSe, na&s f » n p p n í | r r eftv mn/Honin 
lado. oode só imperavam os mandões d« abmp|hrirp<i tffvn.lirÕP* nar-i n ?» P'̂ H1»1 "^a ianie eflCOIÏl-
dtia, pmetisos ehefes filiados aos medalhões!® COÍ»d<ÇOeS para O \GliaL- m e n ( j a doces e bolos de (lUalque r 

«dor, couros seccos, pelles e borra-t • 1 n " 

A' rua (fVoluntários da Patria ,» 
M m. l ' . _ _ f 

da antiga eortd —o |»ovn, o pobro caboclo uao 
co nhecia e nem podia fazer valer oa seos > dí-i^u' manu'»hmp'i reitos, iüudido.s em proveito proprio, por unsjLUd u t í "idll^duciira. 
anoeé poiitieos incapazes de ^om^eliender q̂  Compras e VCIlltas a dinheiro, 
a democracia uao residia nos* seos respectivoŝ  1 

estômagos. 
Hoje, porém, j i se va^ pla»Liar.do a verda-

deira norma politica, no seio da> povo lio-jçfaii-
rieusf?» no povo retuou\. '^omo chamam desde-
nhosamente os fidalgos d" Ceara^mirinj. A-
iuda bem, e que a perm uwineía do Marech L 
Floriano Peixbto nit providencia da Kepubli^ 
ca, seja uma garantui do fsiabôleeídxide para 
essas novas ideias, qu*3 |>riuoipiani a nascer e 
a medrar nos coimçoe^ dos* verdadeiros patrio-
tas.. * 

S e r ã o o cabúcfa» como eu,, o trobalUodordeí 
o lixada^, o artista» o operário, e o caixeiro, q* 
reunidos hiki de constituir a vontade do paiz, 
h a soberania pipular real e verdadeira, e nào 
essa soberania frits jna»*)v que ornava os «lis-
cursos retumbautes dos imperiaes lj/cargos de 
out^cra. 

Es tá pois plantada a s imeate feciuida <la re 

especie* 

• i^atal, l i de Setemíbro de 189 > m 

e 
« 

publica, neste ELslade, ^ra-^as a»> I)l\ Pfedro 
Velho, espirito aliamenJte »iucero e democrá-
tico* Qwe o povo não. se esqueça, mins d.a li 
<}\o que rocê eo n̂ ív ultimas eleições nndt*. 
apar do diiiàieiro du pactid') tidal̂ o, o primei-
ro do primeiro ĵ cto, navia também o forro e o 
fô o para feril-o e queimar-lne a suh pobre 
choupana. 

Q u e o po«of. pois, ton ia sempre na $>ua con-5 
ieneiQ) a ideia do d^ver, s^m esquecer uue ! 

..Os pri.priçlarios da Fabrica Industrial levam aoc 
cimrnto dos seus Lh>os amig(»s o fregueses, que devido a al-
ta dos fumos, sào obrigadas a elevar os preços dos aecre-
ditados cigarros de sua fabrica que serào os segiaiaies : 

também pos&ue a for : 
Cesvá-miriin de Outubro-d« 1892; 
Jose F riu; isco Pin tu, — F e i t o r do- Cti^enho v 

Liberdade. ' 

— -L . .ULJ-

D e s l h u l « » 

Marki-mofr 
Goyaz 
Barbacena fpaíha] 

« (phantasia) 
Espeeiaes 
Juventude 
Republica nos-
Hape tabaco 
Navegadore» 

Preços Picados 

t i s o o o j Daniel 
tosooo Exposição 
10$000 Flor dó Natali 
128000 Industriaes 
118000 Soe ia es 

98500 Jaguarary 
98500 ! Navegadores-
98000 ! Mimozos 
9$000 í ; Deo'dova 

P r e f « 

10$000 
10$000 
9S000 
8S500 
8$500 
8$000 
8$000 
8$ 000 
7 $000 

E Q U A L 

Fabrici» Gome.s JVdròsa,. Prê idenio da In-!' 
lendeneia Muuicipai 

F;iz saber que acbando-se dosiiínail« o di;t 
de amanha. 3<«ln »irrend mez, para ilar-s* 
comev*» aos trabalhos do alistamento elailo 
Vd\9 a visUi <ta decisão «lo Extn. Sr. Minislr* 
Uo Interior iraiî iueltida por tclô rarnma ao 
Kxf». Sr. Qpvernador d ^ KsUdo, sào nmvi 

^ os membros «lesta !ntfu» 
e mnnc Uaios eui \ot-«s/ env uu> 

• s * 

fls compras de i 0 milheiros acima teraò 10*]* de des-
conto a-sim como os cigarros sem sellos custara> menos 
I$< 0 J e m m i l h e i r o s . 

t 

Natal G de Setembro de 1892. 
i 

/ 

Francisco*R. Vianna $ Comp. 

ln»í». ta Typ. d'« A Hrpubl.-cd» 

f i l i a i r PíiGlHfí HfíNCHRDfí t 
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MARá#H*0 

-youk •uiiMiio- prazer rapetramo^íà-> 
old p**a nós dfr capital importaftóiaBSf 

: comò eate, que ^Kimaraente está fi-JÍW -
gado aosin t e r e t e fferães da ritjàèia f 

Oentro 4« 4 liées« passará pelo ,960 do Riojnarional, veado lietteo cunho da ges-
Grand* do Nogé^eé d goveroado-o «Äirtfc-toö que com ittâó hábil tem sabido im 
tmto de Guutaê* a , . eeoAetu* 

IA lór̂  o venda albMfc por entre os w-
o m concertQ pha*Haatfco com o uivar 

ladrar, do» cftás, atyoven eapo«a do v.>-
lece-se molemente 4 tyNAra, ouvindo 

caçiidas MKta ao» kwes. 
o «irissM» de wluptaosldado per*. 

corre-IIie «̂pinhn qoaido owsnto traz aos scos no 
bres oojrkto» o ecbo ihpÉff da» acidas que se «ue 

iiaCooataa do tiKtr Báltico . 
• ; > • i 

8» Mussi» ' 
Escrevemos baO crin ••obrpwltos de enthaai^Pf^Ç \ P * s t * 

a*n»o, porque sovoa inw«* • sincero«, por que at miatsico. 
aoiamos o progresso e a «lorla. > Si isto vem desgostar ftqueUes ques « M . . , 

Expiiqu«mo*no« novaa instituições, vem por. outro l a d o j d e g e i * í Á 
Desn os primeiros passos da crusada subli-jeacher de contentamento todos osL t e c t ! ^ 

m eoi que sa ai;ha empenhado» eui nome da ci- ©Qns brazileiros, que se i n t e r e s s a m ? c e r r a d a s , ali onde m> verão é margem do New. 
vilitação e *Hrá nome aa gloria braafllelra, o il* D e U d a z e n p l â s i r a n d â A A d à M A q f í í l n . à Ouve-se ntn gemido profundo : dir-se-ia o urrai 
tuatre eaixQlto r i o ^ r s o d e n s e , A u g u s t Mara-?" • < * v n u ^ a -
titoâo, este pèriodico acompanha com máximo 
ititárêftse, com ardor^^^om patriotismo, u mar-
c h a d e s s e luí|í<Jbfv e«t;*'<òuj/* espi/íto se fe? a Jii/̂  
snbic uniiîns^iaiores problemas que iem preik> 
chupado os homens da sciencia. 

Já den>os conta nos nossos leitores doocolhí-
#ieoto e ria approvaçâo que a Ikeoria do iiushi 
cotI« i>M recebeu da& summidades mecbaoieas «lu 
paíit e dos bons desejos manifestados peto , yo 
veriio da Republica, para que seja posto em ex 
ecmão o portentoso inveulo* * >esse 

Agora saliemo* mais, que o ministério dajque ròo precisa r^finamentç alg 
guérra resolveo, que so réalisasse lios arseiiaesj Caíeula-se que a fabrica produzirá mil tone Jpwsã os pés 

m ' 

-V PELO MUNDO 
* ' ' • , ' ' 

Alada à cleetricI4«de 
fistvbeleceu-se em Wednezfiei uma gfanile 

fabrica de phospboros por meio da ôlectrici 
hhtde. 

dos ursios, mas ó ap^uar̂  am grito lancinante da Pofo-
nia quQ se perde wp e s ^ o . 

O sterror da q^e morre áè fome e 
Trio tíe^te o ocebitõ Árctico até ao mar 'Cáspio e iriar 
Negro ü desde a Sibéria ao mar Baltieo, liSo poile 
iticommodiir süa atteza, o prmcipe Kaliscoff, qne se 
digna de passeiar t̂ m trèno. 

A atgtms metros abaixo do sôlo por onde pas^a 
saua alteza ha um enorme va< uo. Será uma das 
minas construídas pelos nifulistas ? Nào : è apenas 
0 Neva,.cuja superUcie está congelada, * 

E sua alteza, confiante, digna-se de passeiar em Apureza do phosphcro- nue se obtém nor<. ^ A s u a f a l t e z a : connante, digna-se ae passeiar eín 
r , - . . . Ä • 1 Vi 1 <treiiò pela vasUt planície de gelo, emquanto o « a r 

se processo a s s e p u r a - s e que e de tal lôrma,fídeixít-se estar em seo confortável p a l á c i o i « v e t í i o 
e ano p r e c i s a r^fiuamente alífuni. ditando abstracto a peile de urso branca em que 

do f̂ito de Janeiro a conslr.ucçâo do balão t le phospboros por auao, isto é, q̂ â il 
tVe osCr.̂ baItoosugusl0̂  V™*™^:|metade da quantidade de phospboros consuma! 

Ò mvo aerostato fòi denominado .pelo aèò iriipos Bí* ^aneta. 
ventar *Bartholnmco ae Gvsmão,» e deve esiarj Üjiovo grocesso vae causar uina verdadeira 
pro«pfo para a primeira expèrienda dentro (lejrevoUiçaô na fabricâgào dos pbosphòrô . 
i mez.es* $—0 movimento commercial üa França Au* 

Foi por isso que escrevemos as palavras comíranteos isote prime ires mezes d este anno fui o 
ie coçnevamoŝ  o presente arligo* e por saber.jseoHÍiíte: importocSo 2.881749.00 ) francos,ext 
os que e resolução do aeronauta rio ç̂randen- mwtwru & ma nnn fv-.rw.,̂  

peile 

I l I 
Londres 

Jolfa Bull, perfumado u carvao de pedra, bonn et 
dò marmbeiro na nuca, calças e blusa azues. dev^ 
ra a sua porção roastbeef ingerindo bee or a ler 
em uma Mfewery d&city. 

Limpa, coma manga dabluza, o sangue que llt̂  
tinge os lábios e devora a sua porção do plmn-pud-
ding; regando tudo com ghu -

Sá&á dô ííolso um n, 1I0 Times e um ca chi m li ^ 
enche-o de tabaco e fuma, fuma até adermecer s 
bre o johial, envoltos etn nuvens de fumo e reacen-
dendo, a-• carvão de peJra. 

Seo ^otpno é pesado ^^Jigeatàe diftici!, porque 

que 
moi que e resomçao ao aeronania n<^ranaenr>p^taçaü t.059.026.000 francos, 

que te arop Jô Veras, pobre e pequena pátria acahrt <1e unia esUtistica sobre o 
polygHRr» atiram-se á grande luta para honrar»«^^ íle Uimo na Europa, <|ue dà os seguintes 
le o jiome.wis filhos degenerados ou itns hósiie-íresultados ; venderam-se de I89i-~l89i?j"-' — — -
dos ingratos, procuram malsina e rir dos tnos 36 JS6.0Ü1 kiio-ramiiuis de fumo. <iue der:,tu 11,-18 l0,ra* falias 
verdadeiros amigos, dos teos filhos mais amanhem resultado uma sooima de 37á.i6Í,7o9<? ^ ^ Ç 
íest ubn̂ gados e sinceros. 

lo 

Miáprriuios e pulhas ! 
E m o u i r a «qualquer parte n m facto como estey 

faria ]íelo menos cater os iriímigosr quando lhos 
uao arrancasse expontâneos applausos ; a(|uit 
uns t> pos nuins e tolos, <jue vivem de mentir^ 
de injuriar, cegos de espirito, por que n^o còm-
prehendem.qufe a inteMigencia sirva para algu-
ma cousa mais que intrigar, scepticos* de con 
seiencia por que não sentem e uao praticam o! 
bem-em m de t e r e m V a l m a ^ satisfaçao natural 
pela vicloria de nui rij-graudense^ Lra^^ui rios 
lábios o riso alvar dos imbecis ptírverius. 

Mas nòat que somos mo^js o sincepits, deixa 
mos ir o iiosáo coração to.ío nessa explemlida 
esperança de uma glória imtnorredunra, e .̂ ó te-
mos animação e eocomios para todo o rio-gran 
dense que trabalha. 

O CAMBIO 
E' gm facto que se impõe de manei-: 

ra a dissipar qualquer duvida ou des-
confiança que ainda possa haver no 
espirito dfaqueiles que só tardiamen-
te aceitam a verdade dos aconteci. 
mentos ; UÍJJ facto contra o qual a nin-
guém parece licito oppor seriamente 

IV 
E«tatdtts CJaí dos 

E ARTES 
RUIKAS 

Morreu-me a luz da crença alma cecém, 
Pallida virgem de luzentes tranças, 
liorrníí agora tia campa das ereanças, 
Onde cu quizera repouzar também. 
Agraça, as illuzões, o amor, a unção, 
Doiradas catbedraes do meu passado^ 
Tudo eabio desfeito, escalavrado 
Nos trémulos combatas da razáo. 
I^erdida a fé, esse immortal' abrigo, 
Fiíjueí sosinbo como o beróe antigo , 
BiitiMiaiido sem lume e sem escudo, 
A irnplacavel, a rígida scieucia, 
J>ei\i>u^tne unicamente a Providencia, 
Mas, deixando-me Deus deixou-me tudo ! 

G Junqueira. 

QUADROS 

I 
Nm AllemaHh 

O velho solar ergue-se ^or entre os piuftciraes, não 

Louro, corado» conUaMte em ssua próprias forcas, 
joven industrial, vertido de blusa como os se6s ope-
rários,' pessoalmente dirige todó o trabalho df suas 
grandes e poderosas oflicinas, 

4 As suasii? fabricas funccionam com a maxima m-
gularidaJé, porque o jovem industrial remunera atn 
piamente seos operários ejprovê com extraordinário 
critério para que estejam todos satisfeitos ií nà > fal-
te agua nas turbiuas e carvào nas forjas e nas íonu-
Iba.s , 

Pará isso» tódas as manhas, depois de bulhar-»e 
n^ Atlautiçò ou no Paciíico^e ás vezes no golplio «lo 
México, yàe ao Missuri ver que nau falte atfita 
i>lissis^fpá^ uo Hudson e/u Nova Yorfc, no Obio ou 
uo S Francisco em KentucKy e na Califórnia ; de -
pois passa uma vista de olhos peias minas e aind i 
lhe sobra tempo para dedicar-se ás artes, á lavoura, 
ao commercio g espairecer-se um pouco no Kiagara 
uu eiu suas vastas florestas, ferteis vales e pitiores-
cas savana e inspecciouar a partida de suas navios 
mercantes. 

Seus operários andam fartos, seus celeiros estAn 
cheios a transbordar., E- pi^eciso i»livial-os: entio > 
joven industrial enebe ps , seus luyios e m m ía-<*s 
em soccorro dos operários que ge n ^n esttótlilos e 
famintos nas eificinass da gasta tiuropà < 

' • \ V . . 

O Iraiil 
. O bello adòlescebte rforme no regac;o (|a mamãe í)» 
Natureza Sututoaeortfa maraviHiadu petos quadros 
que viu em sonhos e occiUtá a bura cabociaha nos um argumento proc«dente-a Nature».; a «ui gesto 

lidada do cambio enire -uós. S lio b X . ,î>torîW8 doh carnoso e uiaterml, o.».iqieaacnto sovri-sc 
Em doii artigos sucessivamente DU-! a nmití a senbora «àroneza i . » .. r if*ninrkiinlii>j miv-a '»<1 nart'Hium , 

pada e franeameuta o nosso modo def^ü1 ^ p e r t o s , nas c o ^ ú ò mar Baitioo, • iT* . ouvuv wj t.ontam se historias horríveis em que figuram o-> ver acerca flô cambio, cuja teuuejiciajnobrcs avoengos do B̂ rao e disem velha» campoiuM 
que à noute, pelà volta do crescente, àpparote ; decima #eganda badalada do reiogio do gQtl)̂  

IUO , v. «w« v w»nimuv Ufia II4«0 IfUl' 9C 1J m̂ f lltfwl«̂* 
Yoctiorlo9. II«» costis-̂ ck) ||),1 r Baitioo. {<íueu°5 

»nt o«; HEiíofe CoinarÃes. 
lopoi 

ascencional notamos jubilosos. à n o u f e ' ^ J ^ . d o «''^"Je, appate „ , f ( M , ^ _ 
de entáo as taxas niiA «P ^ U t t m Ít íf0"04 «^«^a badalada do reiogio do goU*» A UMA FIDALGA ÍS ? tí , x a que se acIMLTam a jar, nm vbUo branco sobre a torre comutna loctias „ , ... J o 1/2 (L. tem-se mantido firmes, e em a w e w 5—Tn que tôos uos aresde M Arque ta antiga. 
constante elpvaçào já attingiram 16 d. ^ I S í ™ ^ ^ ^ V 4 4 'Je ^ Ç " * 

E' dpiniáò gerai actuaLeiite e m p e ^ ^ S ^ ^ iV M l ^ i » abaulo nus 
voga emneseo mundo financeiro, QUQ f0í^enattt^a,• " i 0 p0^, d.e «mp^^. a» cas- '™*» lutertuioavel ii«o d* des-Wm . . v ' H^íteiio em qne«tào uma daz» de leodas poéticas. jppr Mi<U> aque^ T^jar e bnrgue* e que pr«n-Essa» îMlas eram íair.ilian» aos fâmulos do sò >i|a« àihx um «tmli/bTlniiPiK Am K̂ n um i lar; e Fwitíflco. o auti-ocoateiro do âstelw, hào 2?? ^ „ " f ? T^fS^ ^ , 0 , 0 1 U , se deiuvtien. lançar un» ' Ibar ebik}uo e temeroso^vermelha. .1ad»¥â talveide algum c,-» I 

' torre, be«®euda-«e trez vezes. 'leiro gentil;—ta que aa luar p 

o c a r a j á y a* sustentará^. havendo 
mesmo va&ões para suppor que dei 
tro vm krwe o leremoe a 20 a. h 

M I A M » 



" S c 

V 

•íM 
ti v 

AV 9'* : 

roaairatutto 

eoufetaflèlifíom 
ré 

lu vivc t̂m H 
4os t^itoll^ ftfrm.nioKM, , «4M ata* _ 

t â./ a. í a * A , > . £ ^ i 

A I X E I B O 
j íttiiciíÍUi 

fcte 

Um aótféitos 
abi 

ÍHI<*. 
iirt* "t*i 

te ü«i 

- v , - -i>»«u«tPiiiuind porferoao * 
•wicu de ca pi ta m * ae<-ò«s fazaa-

parte doa orgauismoa producWH**,- moral d * 
t ^ « c i e de rivrftes roa rwtiaaJleclual meut«, 4pa*„ *ood j d t v o t a d x mar-

|>r viMiviu ÍR«tta<3tW»;Uf{>e* do trtbftf bt* ttoiiradft « incesSaatft, wer'e-
lo? no equad«* *ehniHe«ià'~ftw>f»i* a? 'n<mà* aduàftCfe** wmpkthü*. 

' Somo* ftjtopan»ovj»o»*-uiii* idyoffiucraaia€>s-
>eial i w » • g r a y «noavnaa e i«gloria do4 f>e-

l̂eçu*«iiu> ourít Ah proçmu-

»roié ayuapat íicado«, *oifrâ<lir6s,do*«ta|*mi~. 
• • , >têa,' dõá aüúeitos par qualquer corán^ücia d 

três cUr*sp :̂iuature*a, da aorte, da aoeiedade. ' - y 

Pod̂ m com 
Hier a ti tu «chotiilç« 
tudo intacto 

mi«*,-** .bào. li'c«)iatij ..às * 
tfidcétes, •warbtte*; pi atada* 4e an il: - ta fi 4 ftf *õftwla%»sp to 1> 

mi«'!»."̂ ti«Hi.iÍoçwr*, «a *> 
mor « da ptirfaroetHOtitaa >o iüd<; o qjí»e%sif* 
«rt» b>nitos r«MÍtnçés e yfferacendosme leu 
coração do m<>Ç4nol*re« poderosa. 

Bem «ei que és bonita como «iia.1 inadriigad:* 
*&JÍ író<^irt*$ir*nd<MV cafefaf em ' t lçr ; bpw» sei 
q«i« és1 falida c foiM;ièti.)a. como qualquer̂ â gî iite ^ 

.d<«MlÍa etltof* ififidtíi a espiar pela janeila] 1'r̂ tMireiu hcmeiisde »«ri* grande 
m!<» caslelio o cavaleiro eu amor.« do; l»eo» sei 
que passeias ao luár, que usas flor no ca bel lo 
e que também possnes um selar etft rogra; po* 
rèiu. mai.Hdesojaria qttn estudasM« gramaiiea 
e q«e teu corado .í|»aixun;ulo -e stíl̂ retfg«) lV«?sse 

K aiû utén!) de vida m.iís carntin^W, mais 
de|«eadeulK e péeearla d>» que ê se« emprê a-
doa— âsa panjeila <Í*i)̂ iiiuta a«iuU) augmeitafci« 
fá do |rtv>£r6sau . m r̂caotil, u*ae Òomo um 
absente d« prosperidades oiaitaiisa um pode-lM ,̂Jiorriv('is, lurent eoutiâ^euteda i-iqueza individual 'deVue 

»•kOTSMÇ;« ti»r fâ &oila 'e'tiiu-fSi'ov*-;iïi, por gi^da3iciolo^ioaa a rique-ca 
irl̂ »»»; que <ill»{ lh'!H d ôtVefSwaV »iàoõe«. . 

thà'iUH voulait** (U* gritai 
Nlétla o ÍW»I> iwvii &U t)ols;i ! 
Qí»»nto ao bello eu lhes íicoasàlho o 

----- y. • , > y Todo» ôftfcáà coaiídera^òos 4U'*, deixamos e\-
im|itico mm «iiks mm*nww.«* aivebíladoa, quejarada« é â o o Hão sáo mais do que u n wpro-

pat-ecetD estar chnritiulo a Uoinnuiiia«1è; ou meuosdo tju^ e s c r e v e m p i ha 

'ÇA O • • N . 
OS BHPREÜJIAOS RO COWMIÍRCI« 

O 

pauWbs anoos wn mi modesto livriuho em qû  
sáudavamas a uobr̂ plasŝ  cuxeiral« Tem auiii 
inuitu a propósito de uma nova propâ auaa 
ijue àurgiu eoi seu favor, uo i.tfuito de de *al-
vâ aaVdar iiitepreasos feridos dt? tâo m,odesta, 
15 uial aquiotioada classe* 

T̂ ata sê uada me^s do que <lo externar hu-
mildemeóte a quéfc&a petos uî uüicieat̂  s veoci-
lueulüà que jjiírcebein uctualmeiue, eŝ es pees-
tiiao&os ŝ rviíjâ *; è ap ín is uia um e<Mio 

. . , , i i»,- .• - t i - caixeiro ou emprô ad«) «}o coiftihorcio, outrâ» u o acooipauhameíito 
cravejado de bnlilíiiitcs paratfsaho cotb(yJuttí a sociedade."uào ^ um mísero, iiâb é um vem côvo a;uma multidão d̂  prol 
alfinete de gravata e para depois eitipehliai-o IjiinUidade—esae obscuro indastrial que viveria-se a ' c r i s o ci\ 

Da Pagina u*ul) |adstricto á v-ida prj>3áicaf nunotoiia e eatehla-ígeila. J 
OnoBtèo SrLOtUA -íAldora do commertsto miúd̂  oú grosso. S Siiu. Já tivemos ocasião de ler pela ia1-

; r' , • > O precoueeito tm~nj torualcr dasuper- ce-Spreimdidria^ al̂ uâs artî on em qUe se fatHou-
MAYONMAffiE m lufa luta do®"grandes couvenios uaoder-hir a íî sessidade oriçeutê» i ladiavel de ser re-

. , , >Saradàãf-ift« de eqaidade (e para que uâo dU 
Uma meaitia pi>t>re, masque UhUa alífum:̂  Mt4 «oaveoeioiialidades absurdas, filhas dej/̂ r de caridade? 1 qwe. soff.-em Utm pobres rnô os 

«ducaçào, câ ou se tom um rapkz tarnlXMti ĵ »*->prejui2pã nial eufoadifios lom obuíiibrudo oúJtrabaltiadôréS que sé aliratn as Inlos com^er-
4»re, mas v̂iiiét Notando elta que o tiia*|me«oio abocanhado o iioino do eaxeirt̂  qàan-Sciaes, 0 0 Vnais htvx>z do?; desesperos, diante da 
rido pro«|imw:i.\Í mkièS caie, teia, mio "faseado este parte da gtauitó ^tássejin3í}lculavel atada de dosî eza, sem n?-
etc dUse Mie: - jde$o4jt*rarios burgue/,o| que aj ídam ayro«lu-jiihuii]a cómpeusâ ão de teci iia. 

leíano»» que voe-
jei que noa fta-

Sr. F., nâo è 'asîim que se falia/«li** rti« Í í í^ ; ^ i f i ^ T l 
Hier. coÚicr tcíhat. iiiiOin. palh.i. 

I" ~ .7--- i * ' " * •credores de toda ^ sympat.iia e cousiderfî io 

(1H 4 de gente rica ; bem sabe que somo iào po-
bre que ttào poileino quesse Itriío. 

us distintos 
parte tVaea* 

os 
gêneros 

no« 30 
de o' 

modes! 

\ couçiderar-se o o?ubaiM;j com que se lu-
ta p^vniuiiàtouçájò da exisLeiiria,4*otn a elevai;ào 

ista que essa 

^ . . . . iperoute a sociovt̂ ife. 
Ora wixt iutefnm R̂Mi o íorpa, ismi Cjuí offeíio editem ê « 

obivi rô , d os q uaôsí 
lestos g despreieuoio-j 

. f lr t „ r, - à í k í ' ^ ? . í C*Ue ' ° íeomo acouteee èom a classe dos fanecioúãrios plautauor e o cultor, o tabr .caate o o operár io / Solteira, mialio senhora ? 
— Não. 
— Casada? 
— Tambefii uho, 
— Viuviít uos-x? caso? 
—• Nâo 
— Ora atiçoma cousa bado s e r . 
—Sou. , . pedida : 

rnSíif^íHUTÍ dH-í*1̂  de tAdosos êoervM « e 

t 1 ,, >urn tutûrj estável o ctisio ae luaeoi a classe que semea ..e a que coliie, oy * K -
1 * \t* 

* « • > 1 1 , . • - íoubUeos, que teïWns ja reforma ou apo^uta-f. projrî lario o o zelauoiv o patçao e o caixei-?^ í 1 # k < .Jiu' , 1 , Nioria, o soa monte-yiof íio p-ŝ o que rlla uom 
1 °i t - i . • * I • Suma assjsia pos.̂ oe a reprea»̂ ote; uada Uussaoos ejuen jIos diU'euies, vî daatess * . * 1 , . « ' a^naife justo maia razoável do que esâ  clamor 

tt M«ri> 

curadores du fortuaa alaela, « s e cl. ,Utíf tíst i ti » yr ipri» Interesse 
't lm;.dB ,U;!b:,Llu- d e paU«.faáolter Má.» s » l'orque ficam Ue:n dade, de ônus pesadíssimo, coiicorrem parai u ^ * . ' , iV. • _ au^mehtar o cabedal a outios, 1 a soa cooseieucia pî  Wiiio » 

O caixeiro, à o admiuistra ior áà fortuna do net oza das Aivjoê  i^s ^ 
tia um o, oseo auxiliar d.wcf», e a proa r̂Ma- 0 M a couco^e ̂ o ara a l j r 
ao .la um csu ua <c ra.;Io proporei ,uai, da ' 1 ^ "l11^1 
actividade e zelo do outro. 1 / a e l e ^ ü m ^ 

N Ss eflliominsmô  de i. Uoerra, que se ma-j Jã se vè que a missào de ta] funcionário claaae ja tau éspe/mUada pelos «n-B«Mtoa 
ftlff-sti UO 

M -stra-m« o leilttavii 
O uanzé a «chave» 

ço í̂ araclerislico e dislinctívo 
h r una u 03. 

IW isso ti m roslo sem û ríz é a cousa 
feia. toais uiexpr̂ sèit̂ a e desenxabíha que dnr SpubUca. 
^ podf, I Demais, embora o caixeiro circumsĉ evA-se ns 

Cníiĥ ce-se a moral de um homem mais pelajum meio acanhado a quo as cir camstaüèias de> 
configuração du appendice nas;íi do <|ue pelas>sua prortssâe o CtO-jeo», oa a «pie o férieuao^ 
proluliei*aiicias é reeutraacias da caixa craiió̂ csyfitemà dos patrões roti.ieiros e îotransijçeii;̂  
amu . y ( (tes ò tondu/-, t̂ m -Qsty*̂  empregado aspirâ  >es| ^ 

ver \m"liam jirmo 0 de ponto re-iiaî a^ e justai è hwI*qitivel do a >l»res çuíitl-" 
í>l<;aila, bào diz iuiOiedialatnenV ; SméitiuvcatoS, o unia classe ca4#a< dá toda a evcT 
- O seu flono é por forruini snjéilo petulanle,Mâ ào progressiva; 
ãii'4»v'Mai;o e j «raixeirj o 

O »orit gms>o e üalatu^iov"narii d*-

NO orça mento ger«> 1 de 1893 fo-
aoeio.« patrão, e porW™ novamente>iiiáigna(la» as ver-

ta.ito ein cada uíii dess«4s aaKihares retiresi'u4baS CJIIO èâtilVilIO lltíStíItHilíiS á flber-
^ ^ ud -̂ ? n , . . . . 

rspihio sfiiteocirjto ; iks viw» n %i»Hiaindo» îda, pode enxer^nr-íe um 
tieni defiUljcia iudiviíluo paierr̂ a, cÍImiói Inniieiíiwíteiiiaciilo do comim rcio ;u#trvof e 

Jorge Danpto e o Sga<We!!<r pqs>tdaiíi nari^nais do que ju îya o caixeiro fn? Ĉoiàsiderado uni "Campaatieíro fiel 

" 17 v ^ " • P' " V Viu -v/v«- «KU tivtui vn I UT H 
liiiflea h'Uiditiîi», oi'li'in, »: o 11̂« • Mi • ». ̂  t a u te*» dé uma classe mal eonipreiieudid'a e maij. tia bari'a Ô «Òâ tl'iit) îlhos de (*,0-

f U t OIO S'l íf̂ v 

zvs iie CiHw go, 
Àitula IiojV. (pnido vej » u«n iHandu tliataUid(>0trefip(»riiv«t pátrio, respeitada apei 

ao lado de uiiih HutfUrŷ  iU» 'tmiitiâ  Itaî panMi-jcuía naturrii. 

oío scn ijlonisação no Kstíido d »'tíjo Grande 
Nortea o . leal do 

ias a hier.it<-
s t* c«íi l<tdâ  «lé ivaiituiî u eoui 

os HM'i*a boiôe»: ' ̂  
Hum! Hum t C d̂ado, seu chefe 1... 

' Narislti' IreuHikt Citin «sírias aiuladas... pre-
cisa de »«ntioel« á vifl« ! 

0» qua letn a pfftrta vuUada para baixo, à mo-
da de pty"gafo, sujeita velhaco, aon-
g» luougo, «)4«Mt«itti;»'qaaudo vou tralar de Ne- „ „ ... 
lf<k#ioa com la«»* pnrixes, cerco-uie de todas astutos elemeuto* etfica^ c iudi>peu»avet£r fa-j 
â«:aulÍ39 e î vo apilo nu bolso. . Jelorea do uosso phigreaso material, pur isso: 

Previuaui'*e coulra as «ippeudices papagaiaea..smesm0 4ue aflo obscuro««que aâc» fera a aristu^ 

;. t •... . • w . j CONSTA-NÔS que dentro de pou-
U qu«i eouvem é restituíi-eo â s of»erorios{ . 1 ^ «„„k 

..x> balcão e da earteirei aeoa direitos iiXtorq«i-jcOS d.as teTãO ÇOmCÇO OS irapaiBOS 
dos, abrindo-se-lhes uns mais largoi horUo;i-U liffacfiO das ^ t radas de fetTO do 
taa de latuiçods quo luôs façan. v«r uitidaineo- " o : * 7 t m4a 
te a luz de um futuro pirosp«o. ; >Rio da norte e raran>i>«r p«« 

Os empregados .coiuinerciaes eomo todas a^WnalriMíríin de UIIÍ rafVHll «Ulrtí 
tnais classes obsedraa que, eutrotautu, sk ^oos-r^" , 1 , . 

Cruz 

NA noticia que demos em nosso 



tâ'jàr 

. . ^ t r ' - g t v * - -r v, 
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V * » 

«»Mi; ir 
"W* •SB 

" ç. 
> ft 

v . •i'-ç:. 

V A v.' •Vv- y, 

•v 

í * * T 

Àtò 
a rwetei»p*ycn©se a 

À »andouu ma'aina a vir.tude, 

tiafttorio aof; 
—fttrifc 

«^»Mne 4» de«id*o# vê 
F«1M» iUfiíii^o A^^ 

Jlft^HGhi-
• ao 

- •i^.atér^iwr 

íto 

cat ^tutt áro paumer,» «le 8] 
uf»à éloquent« eénergica 9w*«iv« 

te&littrôe* da republica a' carta* .«lo 
Dr. éràà d#HÀÍIo <We terp»vdiHÍdu o eleito 
de vergaria«. Jèí« JéiP; 

.. . ' 

Natal. Í O - l O - 9 2 , ^ ; 
Francisco Xbnerú*-

3UUM& 
> T 

1 - .* • I . ' J ^ V-f • • „• 

wftnéoiwiii- mini o vieioa. 
• v J l i ^ l & i i ' W W ^ t jRéíáhein, Paulo Barreto, chegou àfcen» eèuir 
^ I l h l d t ó J U 

eeaeadeod.nie moa _ _ _ ^ 
, d í$éeta va a aototfbt, eva carita 

vó; filho eatreiiioso, amigo dedicado J»4<**o*agoi»»rfto4 ordèm da día,dt>ii<»4d0.d* 
H»/ .CMp»• Br»T.de*Mello ]© amoda a ordem/V o trabalho. Lu-te'4* .otrot«*--^'*-

^ taad^seinpre p»U>s .ucis. veio a w r T O M ^ M » 
em cnlwiM* - Ite ceifar-lhe fr *Xistencia. _jdo Recife faenctóh ye»eH W o aperto,-i^í 

O seu corpo repousa iuerte na solit o^Hor .̂ apeãàa forfloaa urnaa. 
tária c^mpa* r- | âswn tf qdeeem/tfakwii é̂nhào. ; • 

seo èspinto re^aadeçá^dfií lii^ ' f 

W Ê I U J o g a r i a áoiniiigo ulUi^o etherep espaço, 
mo a tUàdifláção soteníne da Assoe» s 

ação Gomrnercial. 
Pof aticordo ̂  da mesa , foi add ia-

do o aotó p m 16r em consequent 
cia de haver fòUecido n'aquelle dia o; 
nosso nrosadò CO Ilesa Paulo Bar-^ Há jâ bastaute tempo quê ião Srttî fî ) estai 

• Vil^ L ' • ® * j I •Jodrizaoiio. que me itnpuiJ. de escrevor-vos . a l i «a Inst.irta aíitijç;* en^nlnimos i'a'up iin(>fl< -
retto, limo do Vice-presidente «aLun,a couza sob.-o as peripécias uolUicaa 'dojU«!̂  por edil niatm o.sau Hmão Atei. N«» fcxeíeià as fürtc-ímoio peniambuf-iao. jtempos •noíií>rno8 oW«í:i-ii*)s, To«ipj?íííim re-

msar 

S .1 

•,P.J|; .m il I, 

> 

CARTA DO REèlFE 
Sr. Redactor v 

o cidaiiAo AüapSTo sevjBiMi p 
•MRKCÇÃet »0$ AfeiMI»t4ftô ' 

' "*. " • ' „ 1 , ; i V • ' S - ' ' . ' 

Um doã inaiorea IflUnígos <la hum?iiü)a<ie, é \ 
iuv<'j;i. Klia ó »origem de mui lus cHtótto, m\«e-
rias» «• it:fainia«. 

iÚríílH «u 
o po3ér. 

corpo samtario 
para a 
Dr. Àrthur Cavalcante 
sejamos feliz e prospera 

— • t r^Qaãiito ü arimeira f,»i d-na simples questSo^0^ pt̂ i lî ii sórgido gí ajiries 
INO dia 28 do in<v. pr.»ximo passado» n-a Po-Jde rfous ou trez có.isidera,idos c..-i-:con*uMatuoiYrlillo*í eáfcidUfià. o Visçondé de. Soii&n 

voaçüo do S. Itaphael, fregúesiai det S>. AnnájCA.̂  ? {iMaiî o, coim>,.pocia CSíatttfim de Abreu, como 
<lo.'M*Uo$, f&llek'eo ò cidadão Manoel 
Pinheiro. 

Ao nosso amigo Jaão :!S:zetiao 
sua E.vm. f̂ iijilia u pie senta m os 
ras coiî loleacias. 

« rv «„»/.A , . J 1 A , SõigipSio"iwcio*.»i«"l, ou de f >i*So botis"eexfoi-ça-^,ft t̂ rilic&r o cidadão -
; A f ^ 1 •: A O b l K O O I í ^ s repubUfiatio» : uao letiibi-arão mais qui Jto »»'Vtso e a <iirec^»'d<M aftp^tetp«, a «m >•«•< 

Seguudo ttslá'..«lHimi«:lndo »òrà lugar .hoje Num<ti«Hi-ão parto daquWta b il-iaat - phnUiiî e drf'1.« e Jü< b» «liss.»: ««pfmreéem dõ 
pspeetítòulo eiii benelirio da «íximia artista Co-jíinroicos c«.agreis atas, <íUj saub<Tão b itei*-seí°8'«'^aiweiros Reiiar>l «j KJfehor.̂ ífâ«».me cous-
liiilía Junior, e sejípii in uos omisI.i ós seos put->cout»è um írovéríi.» mão. d^spotico, iucompe->u Kl.'b"! livpssn sido fiibrieaul'̂  do halo«*, 
1 idáríót,lirepar.im• l)ié íl ire<, griüaldarí, j»oe>i:i8<teiilo o desiatrad:/; olvidíi-râo as vktorias »«íroiiauta; sei qtfo foi mi) -gatie.ral .Iraac«**, 
etc. Os arlisfas lodos <jareompanhi;. lèm sidocqueUa r̂and̂  peleja, d»- qi..* reau tou o defí^^^uatio no KgyiMo em_ t#)t. 
regiilarmonle MppMudido« mã>'% 'iurouleslavei>N.ovembro reiviudieador da honra o da sobera-j ,4j wim ferem maiŝ  òidjído jHr «s«reveu»i 

AoOireO ! Haverá h«»j»» moscas, par car dis, ei O governador Barboza Lima e o dopu!a«loípaixões .! 
mo si/nU os por uíame. N jf^déral Auibal Falcào-rè«tjiríio-**ao 'de. Joa$>. ^ MtivH^fréntisQ Xviteitet. 

Niariauo, para «jue siliisse veiicod>rano mú:t Naial, 1Ò--10 —9Ü 
CO l̂TK.l O CALOR >oicipio da capital a ckapu do governo. O grx-J ' " / ' ' -• _ •. „ 

a o- j , • ' , sver.oador, ao qae so diz, ameaçou o cliefo au-) m a m t c i c c t a n rvp 
U rei. ae btam doaeubrio um optimo «aeio dehtiouoniiata de entregar .a. .cadeira governameu-' " » « M i l ' & 0 i-AVAV » 6 

fagtr ao «-aloní manj,.u couatrjir u n paviUàojtàl ao dr Ambrozio \Ia«-hado. vioe-̂  
no rneio de um lago, deb-iixo d'a^ua. foque seria parados a urbano mistos íi 

. ̂ o-goveraador? einpivgatlô  »las S^rtîiriîis i!Í\ 
n . ^ * , - ^ jistos cVi-h.ai<»r <ías)e ún' âilKitaf̂ àn «lo mfdtH^ 

^ - J1 ' tetrk i\e A t̂uâÉa.>(*aluranida4̂ ) cazo a ĉ iapa do dr. Aaibai, <|#}iias. em Hgiuii:'M* 
con^a a© grandes H^aMe ĉryiitai liadas p irje'ra 4 du guvorivn uâo sa iis>e vencedora dasíè ineî f̂ oV. ti Fraiwuŝ c um cifnento linperitioVvvk 

E* cem frmd® ik> faudíir d»i unas. lago, no meio de> q ^ Mariano fez uma jcoaferencia no the )Barrô f offéreĉ ràn̂ ĥ  ' Aõ^^-f^.v^- correi«4. 
hiiW fiasla de counv urna f̂iCrîVïiiuâ e riii»aW-

u «««U»'« ÎÏ«« so e« por uî io .de. ^mW«ro^zaT>ët,Véeouao1iiando^^ a que VotasfeeSiela>mm peOBW.- & AlWréavfoiî ros itigu^ Av 
a - W M«»a s6 porta laHSb̂ n A*̂  vidró,jijy cliapriW «»»verão, e foz baixar, oa vésperaHnde e qiiaiquiM* oiaiViloaiâ ii, por pane dn* j j/i » i ' "1 , ; - » 1« » v na i/.'i, in' ĵ i r « v t i«v» v, 'I vw n».» « f • I « VvS 
por oune «átríi o rei e as ag^sjie^o^. qtië oMn eieiça j/uina ordrm dtfkfai, seguttdp expo's-
aeonipatiUatn. íla «iJfovincia». recouiiieiilaudb o« can ,ey traú\ e ktuma-se ajdidato« do dr. Attibil, •mmô iios do goveráo 

eleitorado ao 

mift e < j uàirjû r niartl rosiâ d, par parte du 
»»•os ëiuprrgîid4!̂ * ^ ^ 

Nalal U d« OiitiU>ro delífife. 
h / m 

Auî enlo Mcmei dit Sà fíestrry Cavalcante, 
,. •. Á j c « « Einygdio Q*g'b<>zn de Limu t" 
Jo de todos ostauMes Sargente« Itâmim de Mòrms 

a.wi-, fui»*MÍO e cau^teW ordem do dia. ^Uio Ijmba.u a cTi«pa g ? f M é d t ^^l^ikcnmio C. ^Vlagn, 
n.uinanieute o« áutji.«i,»mi*ta ma, ^ ^ ^ Monteíro% Fr#*ci*co LcoionçAr-
sQ ueute para' «a tfnwtoa"lío que a terga^m40 Cõaiáo, Cabo Sõa/v»« Gtodés. 
Mi.ite ín irnaoriflŝ  < ' _ 

Optima defcwb̂ rta. " " 

PAÜÍ/ > BAlHtíiTO ! Pn*9naoü (jatn$ JicahU òlhrmdui)%:.\** 
\ Uai, eaiCifcinuo ,'iue sou as lutas politK*a$ , dé 

A V4tla o uma d^i'jaltosa iornada pLer^ ,o l ^ü-Ltím doS C3* -
Íirt fi/nniA« A.> hrt»ftA *J • e doa 8eoa oovos aliados, o) 1 IO lazonios do berço para p tfimulo.iáa W^çptadíeçao a babarão certo» eor-J AULA Bom foüzcs 8à0 aguellelt ãue fa?emirrôgioaftfi09 de hontê«^ que forno bater áâ  

e.̂ te trajecto cheio de amar curas' pofMna»ioasport«s que dî iã ,̂fecharias para todoj Lúcia Natarelh Barbé#a; adnuMÍ0'S» fór» d« 
uno o sotrnnieuto é a fotualha, o corTíL°®em d c hrio; , 8tia cadeira. dMclara et*«**- parlicular aa pn-

A t\ P..únl AiiiU l í í S ^ i w J l Í^Wíps P«M outros, «em volta. roeiras lelll-aa um oaza de aua resldeocl»4,rua 
po o. o crisol, oiute se puti^pio os esú' - - - _ ÍViaeondo Rio Brtoce^. -pintos. \ - - J A eleição do 30 4o Setembro aqui deo resul-' Salal 3 de JuuUo do ^ " 

- \ 
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QUARTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE iSM 
wmammmaamm 

regulàr arrecadação, possam chegar imentepartilhados por todos os bons 
para as despesas presentes, deixando 
um saldo bas 
04 meses morto» 

E já que falia 
é detvér nosso« 
za o que nesse 
pensamos. 

As r e p a r t i e 
misas do renda, 
foram, de :harm 
constitucion^í o 
ea, estamos cer* 

;a para atravessar 
inverno, 

íos em arrecadação, 
íernar com franque-
rticular sentimos e 

fiscaes denominadas 
orgciüisadas, como 
ia com o preceito 
•poc ti valei organi-
de que darão opti-

mos resultados mas as antigas col-

FINAWÇAS DO ESTADO 
' v i ** 

Às duvidas e incertezas comi que 
muitos olhavam para a authonomia 
financeira da$ '.pequenos Estados do 
norte, entre outros o nosso pobre e 
esquecido RicfcOrande vil o se tornan-
do uma dolorosa realidade para mui-
tos. 

«• ' * " r 

Gomo é sabido, ao Congresso Fedô-i 
ral se pedia jà um auxilio pecuniário,; 
reputado impresceudivel para dar an-1Inebrias nSo correspondem a5ÔVo. tal-
dameuto á ioda administrativa de[vez, dus reditos deveriam deixar, 
vários Estado3, onde a parcimônia de Algumas delias, I ã o diremos por im-
reourso-s dos respectivos cofres—não probidade, nus |or coadeseendeacia 
comporta as de^pezas publicas, tâo dos colloctoretf, f j a m loage de repi-e-
aggravadas que ficaram com os no-sentar a receita^ laUva ao jA>viiuea-
v o s s e m ç o * q-ie hojo pesam .«obreko deéxportaçâ^ ècoasumodòs niu-

jnicipibS» 
EutretartlO ó Rio Grande do Norte? Para íiâò nos alóttgarmos, basta 

vai-yivendo... N:Vo oiísamos'dizer quejleríibrar que grande parte dos algo-, 
a nossa situação fimuiseira seja pros-dões-sertanejos sah m peias 'barrai-, 
pêra e desembaraçada, em relação ásjras do sul do Estado para ò mercado 
rendas e encargos do presente exerci4d« Pernambuco, àò ©ode igualmente 
cio ; mas ó força confessar que atra-jentram centenas de coutos dè geiioros 
vessamas a çrise dilíicilima da nossajde consumo ; e não ha ninguém de a-
orgaiiisação, sem peorar o estado do nimo serio e justiceiro, que afârme 
Thesouro ; e, sendo' quasi duplas àslser o produeto dos impostos ali a re-
dospezas do ojrçamçnto, o funcciona-jcadados equivaleu'e ao movimeuto 
lismo vai sendo pagò -pontualmente alcle entradas e sahidas: 
dia, o que ha mmío não sc observava! O que dissemos do algodão, pode 
entre nos 

E eon-vem notar que os recurs s da i 
do mesmo modj appiicar-se aos cou-
riuhos, borraohade maniçoba e ou-

KJS'J 3ES5 

PARTE COMMERCIAL 
M s a c ADO D A C A P I T A L 

Assucar someno (bruto) Kilo .400 
Canada 21000 Aguaidente 

Atroz era casca 
Batata 
Café do Brejo 
Carne Ver do 

« Secca 
« de Pofco 
« « Sejcav 

Camarão 
Farinha mandioca 

Litro 100 
« 100 

arroba 111000 
k. 5̂ »o 
• llooo 

• <« 64o 
« 

cento 
* 

litro 
Gàmraa » (soccà) « 

l$2)o 
. 88.0 
loo 
doo 

Feijão mulatinho « 2oo 
« Corda « loo 

Fato k. 4jo 17 • % Figad 0 a 5oo 
Oaiiiíha 1 llooo 
Còco ceuto $$000. 
Liãguiga k. 1 S2oo 
Milho litro 80 
Ovos 1 4o 
ííapadura do hrej-* 1 2oo er papa ry 1 16o 
Q \eiyo mawl^iga k. l|6oo 
To ucinho « l$3oo 
Sal « 4o 
SOlla meio 7I000 
Courinhos 1 3$5oo 

rio-grandeases* 

exportação, que coastitoem a qjaioví t r o s produetos exportados* 
verba na receita «staduat, aiacla 11&ô  Remediado grave iaçoiivenien-
começaram a dar entrada aos cofresjhe, p >demo* aáso^ irar qao o mosao 
esperámos, paia, apesar da queda do?orçameuto, salvo o accidente extra-
.preço dos nossos produetos, qnódajordiuario e calamitoso de uma aecca, 
l>ri)porciotial á asceaçao cambial de^se equilibrará, e o Rio G. do Norte po-
quo temos dado ao:icia—que os redi-jde^á viver dos seos recursos, 
tos da safra, uma vez que se faça uma'; Sao essev os-nossos-desejos, certa-

I D Y t L I O . . . 
Â" Alberto Maranhão. 

Â üí, no jrtUo tneotf fez o seo ninho 
O caprichoso passaro da iHusuo : 
Morâo deatro d'ette as alegrias 
- Risonhas «sper̂ uçás fagidiàs, 
Saudosas como tardeá ae varào 
Meo coração é uin'áWorada eterna, 
VMm dé âroiô^ llores c chiinerâs . 
Ha dentro d̂ lt« um aiando euoantiuJor, 
Guardado peias azas do Amor, 
Beijado pelo sol das Primaveras. 
Sira; elle è um larjço Paraíso 
Branco,, fulgente,—feito para ti. 
Vem morar doutro dfelle; sorridente 
Ert quew ouvir a tua vóz dolente, 
KleUk tcislé e fòrinoza iurtty ? 
Quando vierem as noites frioî ntas 
È nas arvores cantarem os lioitibós,— 
Ébrio de luz, cheio de amor e crença, 
Quero tombar na ..escuridão imrnensa..» 
Quero morrer ouvindo o tua voz ! 
E as madresilvas contarão às rosaŝ  
Nfum doGe, puro e matinal gorgeto, 
O echo dos suspiros, nossos; beijos, 
A ebriez dos uttimos harpejas 
De minha lyra juneto de teo seio... 
Magoas subtis, o1 alma prantuosa ! 
Farão do peito meo negro de$êrto, 
Se a maciez febril de tua mào 
NAo me arrastar ao doudo furbilhao. * 
À' douda ancía de um faturo certo ! 
Quero unir ao meo o teo deitino, 
Quero o cardo soíírer de tua d<$r.,< 
Penso que cercada dos abrolhos, 
Que Lurv$Q o luar d'éstes teos olhos, 
Tn precisas de mim, o' santa, o' flor ! 

H. Castriciano. 

VIAGEM AO PASSADO 
I 

' - MINHA MÂE 
Pobre folha que o vento arrebatou,.. 
Pobre cofre ae lagrimas quebrado-

Da. Luiz MÚRAT. 

vejo-A : está morta e tristemente fria, 
T'xla d,e branco nu fúnebre caixão : 

iGeneros do coasumo vondidoâ na se-
ma ia de 9 â 16 da outubro corrente 
u j moreado publico da capital. 

M&TLCADO DA M \CAHY3A 

Carnosecca 8#oon arroba 
Farinha 4;>o euiao litro * 
Feijão mulatinho l$ooo « « « 
Milho 32o 
Queijo lGSooo 

» 1|2oo 
C O T A Ç Õ E S 

Algodão 76 saccas 7|ooo 15 kiios 
Assucar 3 2 » I I ô o j » 

Couros salgados *37 7 I 5 j o » 

Mg. em caroço 3,o64k, i5o 

« « « 
arroUa 

kilo 



O CAIXEIRO 
AqBella santa »ima, aquella coração, 
Tâe ver da campa a sofldào sombria. 
Leio em seos olhos a ultima agoo ia,. 
Leio em seqsfe&ips a ultima exaressâo : 
Como foi cratidé' è lúgubre a emoção 
Qne gentio, quando a vW&lhe (agia ! 

* m V V 
P'ra mim foi seo eitremo pensamento; 
Os lamentoso» cânticos de vejitò 
Levaram para si o ultimo gemido... 
Oh ! infte • Descanca em paz l Talvez serena 
Inda minh'alma beíío a mâo pequena 
Que abençoava o Olho teo querido i 

II 
MEU PAE 

digno officiai pela justiça que lhe i pqio* d<F jüuutfo, seudoda Dttft- IMfrtiigao*» 
gloria <leate descobrimento. 

Além das infinita* conveniências que moatr? JdCapa Ofi ser leiia* 
vi o tempo. 

E por qtíe deste invento se podem seguir raui-
tas flezoraons commetendo-so com o «̂ ii use 

Chegou a tua ves, meo pae I Cahiste. invento 

muilo8 cridos, e facilitando muitos na confiança) Chamamos a â|tailÇp»á do* illustre 
do se poderem passar ,a ouiro reino, o que setor, ChefMe PolÍ0t€,pârfl O faoto que 
•viciará estando reduzido o dito uzo a uma díàiiirtí»ÍAP <vn«iAÍ'rtnn«íittiA , , m pessôa, <|uo se mando a lodo o tempo as a r * e f l s r , m ^ . t t ? W 2 ! V , ? t f W u n i 
convenientes a respeito do dito Irauspurle, o pro.jVCrdadeirO ilagell e.flar a O cornmercio 
hiblndo-se a todòs os meios sotire graves penas, ja retalho,© 11(11 atMlSO Òarecedor 'da 
n bem se remunere ao supplicatHe pelo iuvenlo(repre^S&0. 

De tempos a esta parta devem todos 
ter notado a quasi auscnoia da mòóda 

de tanta importância. 
Pede a V. M. seja servido cmi.,èdïT ao suppli 

canle o previleg» > de q u e « pondo por o b im o dilo 

L. GUlMAfUES. 
Desoito annos : é esta a minha idade 
Cheia do fel, dâ sombra da incerteza, 
Ferida pelo espinho da tristeza, 
Molhada pelo pranto da saudáde. 

Mas no meio d'esta crua anòiéiade, 
Do tormento brutal n'esta fereza 
Eu ainda sei cantar á Natureza, 
Ainda sei cantar a Liberdade I 

Como é pequena esta pesada cruz 
Que o destino me deo, p'ra embaçara luz 
De minha Ideia,—auroreadò monte ! 

Mas. p'ra lùctar em nome da Jústiça 
Falta um braço de pae que apontei) liça, 
£ um seio de mãe onde recosta a fronte! 

III 
E l e a 

nto, jiem uma pessòa <ie qualquer condiçâojde cobre e mckol, o que sobrg modo 
seja, possa uz;ir d'ello em Úeiihuin tempo nes-jdiffloulta O negOClO lias Gazas retalha-que 

te reino e s• i s «jon quistas, ísiri líceuça do 
plicaato ou seus htM-d«iios sob pena de' perdi-} ^ . . • •• » — • - jue h V. M. pá-; O que;, porem, muitos ignoram ó a 

: 

verdadeira cauza do retrahimento des-
sa moeda. 

mento de todos os bens e o tmiis < 
recer, 

K. U, M*. 
P«. Barthohmen Umrenço de Gusmãoi Estamos informados por pessoas 

Lisbôü 19 ti«* Abril de 1709. facima da qüalquer duvida, que muitos 
Em o numero wgniute deste jornal pub!ioa-.^inc|ividiios,prevalecendo-se da depreci-

s r ; Ä ' l f f 1 ' 0 W da nossa moôda-papel em rázâo 
da baixa cambial, subtranem da circu-
lação o dinheir: de cobre o nickel para 
depois trocar^m-no impondo um ágio 

.de 8 Q lOVo í 
* Isto podemos aSSrmar sem receio 
de contestação por ja se nos ter offe-

NOTICIÁRIO 

Rosa de amor, rosa porpurea e bella, 
Quem entre os goivos te eçfolhou na campa /; 

A* G a r r e t t , 

Passarinhos, guardai o meo segredo... 
Ai I o segredo virg*m*l de otltr'ora ! 
—Historia d'aquelfe amor l$o ledo 
Cuja lambrança me atormenta agora í* 

Nada mais resta. . jâ se forfto embora 
As miragens, as sombras do arvoredo ; 
Bem corno o mar no angulo do rochedo 
Soluça em mim o pranto a toda hora... 

Embalde eu chamo : Inirâ, róla sentida, 
HaIsamo que sarava as minhas dorest 
Finou-se como a roso empallecida... 

I V 

Oh l ?ao assim as paginas da vúla : 
Mil amarguras perto de cem flores; 
Ao pé do riso— a lagrima dorida 

IV 
SUPPLICA A DOR 

Qnero amor! Quero vida / 
C . d e A b r e o . 

_ W dia claro ; o sol rutilo, beridito/ 
Ha muito que iUiimina as serranias.., 
Como um sopro de Deus, as ventanias 
Vào soluçando um cântico infinito. 
E' dia, e faz-se noite ern meo espirite ! 
Magoas trevosas e melancolias 
Enchem-me o craneo de fundas agonias, 
De um pensamento tétrico, maldito ! 
ISho mais, dores cruéis!oh : sim ! Sho mais ! 
E' negro o pungir com que, dores íataes, 
Tendes meo coração despedaçado ! 
Sinto no cerebro o gênio refulgir... 
Ouero sonhar com as glorias do porvir 
Em troca das tristesas do passado !* 

IL Castriciano. 

NA PONTA 
«O Caixeiro- vai vivendo e, o que' r e c i .d o occasião^^de presenciar taes ne-

mais è, vai p aspe. ando. O nosao mo-íS0®103/ , ^ - ' , r* i- • 
desio periodicb tecibido com desdonv honrado Dr. Chefe de Policia, 

• pelos-fidalgos, com i.idiffereoça pelo«'-'pois,.espera o cornmercio a quem 
desUi idido.s e com uma tremenda des- m a i 0 ™ e u t Q P^JLidica essa criminosa 
compostura de do is bacharéis. t e m ® W i l a ç a o , por isso que lhe crea 
encontrado uma aceitação tão Í ison-;n i u l t o?. embaraços nas suas vendas 
géira, que nos julgamos de sobra:Po r miúdo, a effectividade de medidas 
compeirsados dos esforços, das i n c e r - ^ 0 venham por termo a tão escan-

{tesas e dos saorifteios, que n o s t e m ^ ^ 0 2 0 0 Prejudicial abuzo. 
;cU3tado a empresa. 

Os pedidos de „assi^yàHuras que nos, 
jchegam de quasi to los os* pontos doí 
interior e de muitas localidades de fó-j 

M-a do Estado, significam, da inauoira.<í. ̂ T",0'* iJaU^vie nT^ ttJaboat,5üf> d a c a 'u p a" 
inais eloquente e financeira, o favor!̂ n »«-p»rnâ mjueana 

» 

MOVIMENTO DO PORTO 
Dia 33 jde Setambro 

public) que-nos bafeja Dia 4 de Outubro 
—Dò Kio «ie Janeiro e escaios o paquete Per-

0 Joaquim, ò thesoureiro, continúaj^ambuco,» d<> Lloyd Braaileiro. 
ja pagar tudo em dia e sempre 00mL-Pe-Manjo» e Mcalaa'o paquete «Espirito 
ium saldosmho . . . V jSaatu». do Loyd_ Brazilairo 

- t ^ » . < Dia 9 de Outubro 
A nossa tiragem que foi, no V nu-j —De Manáose escalaa o paquete «Olinda» 

mero, apenas de 200 exemplares—que do Lloyd Brazileiro. 
poi* signal nào chegaram para quem. Dia 10 
quÍ2,—3 1 bio logo a OÕ0 na edição, eL r D ? Rio,de Janeiro e escalas o paquete «S. 
de presente o venerando prelo da «Re-',balv<ídor' dü Uoyd. Brasileiro.. 

Jpubüca» (ó contemporâneo.. do Presi-i n n D»a 11 i i n j \ i- * • i s S Do Cear.i e esoaias u vapor «JübüataQ», da ídente Parrudo) atirai a circulação, pa-|co,n„1l,ilia ^ 
ira ensinamento, dos povos, 500 Gai-
|xe'r :>s»-. 
! 

npiiüiia «Per.iambueaua». 
Dia 12 

_Tt . , , .. . -De Peruvnbuco directameato em 3 dias 
Ve, pois, o respeitável publico que>do, viagoiu'a bvrea iNoraâ «i «iSsoiist» de m 

a gente .vai atravessando, apesar dos'tmieiadAs o li) posaoas dé equiparem, em la*-
proguosticos dos pá trio Las de oitiva.Str° 

Muito vai o poder da vontade. \ 

l\OTA.S DO PROFESSOU LOURIV4L 
ttH Stítthor. 
«Dis o liconfMüdo Padio Barlliolomeu, Loiiren. 

t4*o ile «iusittàií, que leni file dnsciibi-rlo mu ins-
Jniraerilo paia nsídar pelo ar ii)t>siua surto 
*I0»!p«la trrra »» p̂ lo mar, caiu .muito mais bre-, 
\ f a s c í n i o se inuU ts voses dus»ntas e hiaisiOGnte 
' ^ S J 1 : ; ;,}"M;.,,,m í»^.^..»»!.» fantaria, de"que ia "fazia parte, o dis-ííoVripr.iíne«: se pouera Invar os.avisos de niíiis iiiipurlíiiicia .ai.. . '*» . • » J 1 ' 

— Da Para'iyba e n hor.is de viagem o 
vap>r iiî IeÄ «*Vlariuer» «le 8ÍD tadolíadas. 

D j Recite e os<?.ilaa o vi;)or S. Francisca 
ACABA do ser promovido n te-wa «-ómjj>nn »ii pfrinrubiKiaan. 
nto ó Irin r»í»i-» rt /I.» n < -Dá Cipitii Fo^jral, em 2> dia nie e design.uio paia o . n <io in-,?í iJ1Pca m «s.J3atra<do i>j is de viog fcui 

to ioladd̂  õ 
^^ j'^wt;,« II7VISI u(> iiiipuriaiicij a í . . • i •» * » ) 
«js exerci los e UMia» »nais remotas, ̂ , (faãW noitUlCtO OltlCial BurrftltO Loitinho, qtl S: 
. ^ r i 1« ~ . k I . . . . » _ I • A 1 ' i » & > ' V r P A S S A G E I R O S 

v m ^ F n lu , n nia1 VV lü,,0.° go leal e Sincero e um bom edeci itdu Lcoaclo Guimarães, sua aenho-ellas muito n,a.s hrevírnfinle o ma.» » MoiWín p niir» cr l f l ««britiba, Ba.íjamia Le^pildiuo «lo l epUDlICano. MO le^to e nao g ^í.ni- ^ ^ . JoaquimCardo!>. A ûida Alaria da 
„ , , .do nada de exhibir-se, nunca, en-> «̂»c«»<;ào. serafim sourea da Costa, Qj^irió gente coiiií» der ' ' ~ 

• - " V . . . « « . ! ! ^ V l l i a i i 

seguro; poderão os bonicuâ de negocio passai 
Mtras e cabndaes a todas»« praças si liadas; po-
derão sèr socrorrlda* lauto de sente como ria 
J«™» • »»«W« » » « I îrarâo; treta nto, o acharam fora do se., p o s - ! Ä d Ä Ä Ä y Ä t Ä ^ i i rt ella» as pos;o<ib que quiserem, sem oiitt o ini.c»« A« vai J.». -i4 



1 u j i M , mrnmim ^ •. • K J1 * • . * 
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O CAIXEIRO 
ruereaeiano, Joaon* ̂ . ^rjNttl«; m »es incisivas e cortadtes. ruins eimprestaVids, qaatvio depareicon>uina 

allmâo grosseirtu rldieula o canalha qmt a 
propósito do jantar que ndi, oé éarXetros. d«-
ino4 uodia ll| Ali me Agirãoo'urna mottiia 
infeliz e tristemente aiouyma,,. Sí> hqje jr.e 
«obra tempo, que perco par» reaponfav ao re-
ferido artujo. N3o sei por quo easaalidfl.de <le 

no K . . paginação vem o despudorado attigu îe aola-
(j:uj uns deguerados que aeaftaoi de hai-ido de uma tirada lodosa e fétida, «ob a rj-
desmoralizei .ie üm couebiVo indiguo.jbrica de Nascimento Castro, que eseoiide o 

Porei-imaginaraui «n rdanieniç que o convicto de.no-juome do ex-republicano bacharel Manoel do 
Serpa,Jirala podada -.viver apartado do vasto coração} Nascimento Castro e Silvá, aquoUe tnesino 
jo, í.jdfl>getierp$o e g»\uide partido em que semprejque táo impertinentementeAtaca por ostes ul-

timos tempos tudo e todos!... Nao sei, nein 
preciso saber quem rabiscou aquellas soMices ; Bru« dtr\IHIo j ini us deixará <le ser um coni-We, por amor à minha reputa rto - p̂ r honra 

41a miei to sincero; 3 .sua energia iiilelleolual esjâ classe a que roe orguího de perte.icer r as-
ilará sempre «o smviço d.i l»òi» causa; a divisaipondo agora, ainda que a contra-gosto. 

v w — - ^ n T w " - ' ^ 

Nicol$o Brandão. Francisco de 

cabo de eAijuadra _ 
Cotiaha. D. Muriel* J\ioior. D; G o o r j i q f Jdiii-, 
or. Pura. Dáreelina J a n i t f ; Çtemjda àj totor . l iar 'á 
Deraosthenos da SüVa Juwiiar, Manoel P e r e i -
ra. Antonio Go:i<}alves, José Berxiierf S e r 
Hita M. da Conceiçào, L,our«uoo Araújo, 
M. Conceição, ÍToSo Ferrei«*, Lima Braj£a. Ni-jmll tou. 
coláo da Silva, F ló feué iá Coéta, M a r i a P e r r e i - < Tolos e mãos os q ie tal pensarem. 
ra, Lisboa da Süvo»t Jo*é Atl£U**.o, Joaquim! 
Nogueira. José Nise ímeóto. L' i iza M. da.Coii-i 
roi^So, José CoôliiO da Srtvft. AHtqaio M . O - ^ 
liveira Praxedes, L u i í Fernandes Betrnardeŝ qu« adoptou será uma realidad", e essa divisa éí* Nâo soa absolutamente õ quê deiíunVia ser o 

DO SUL èru 15 de Outubro : Josefa Mariani uoguçâo completa de lodis as «o mbl unções in-sdesengrajado e infeliz remendào de 4« cias»« 
da Conceição, M. Luíza Coeltur, aáspA^ad^ieiwnirasj-dospeiiadas e tnenos .digiias. Jdo «Rio Orande do Norte» ; n5o tive ainda. 
João M. de Oliveira, aua mulher e: 4 tiltus.i ;Pfla» uuias livres de N iul, nu phrase dellejpor jalr improbp e deshonroso, o irobal ni 

Oliveira, A u - w c ; i í m de sar investido ue j o i . }it*poria:uc e es-\de dèê rai* phrases do almanaks e eolleeóionar 
>pinhos » cargo. editos da al ieios escriptos, eomo costuma fazer 

E' a affifüiiiçào elòqû nfe «í« que o partido repujmuito jornalista sera mérito e sem consciência 
iblicano continua consideiMo So o digno joiz po-< O que sei bem-e digo-ó com um orgulho 

senhora e 2 filhoa, LoouUio T. de Miranda etó«flar, como um dos seos íntalhadores mais lliwgrande e puro—ô cumprir os meus déocrcs suc-
Joaquim Marinho de Carvalho^ .muVico Fran-jmes e esliinado». >õeda o que sucòeder, na 1 
»risco Salles e sua mulher, Joaquim Leitão,j A. M. " " 
llaymundo Dantas, Miguel Freiro, 2' cadete« 
Manoel P. Cavalcante,' João Baptista V. Cha-| 
ves, Fortuuato Guedos F. Moura, Luiza Ma-
ria da CoiiRei-íSo, Joio B. da Bocha. 

P A R A O S ü L , em iá de .'Outubro : Autoaiol 
Cavalcaule-ie Alb-i^iinrque, Francisco Mana; 
de Assis, dr. Atfca.i>'Cnvalcaiiti. má áeiiuora.durisar .1 i.iòa luminosa do nosso amigo Augus-{ Ao jautar do dia 11 de Setembro edmaarer 
2 filhos menores1 e % criado«, ^Valeiitipi dp 0-!;v S e v e r o . ' Jceo o talentoso e honrada Dr. P e d r o Velho, 
liveira, Manoel Mauncio Freire , , A . _M. A-j E s p l r i t o s desprovidos talvez" do necessr iok^e, com delicadesa, acquiesceo ao convite de 
leiitseu, Belmira <i:\ Cosia, Frauctâco Soltran <., i i s m f t niiPrAin a taáinrt p^a-S"»3 outros, os caixeiros, e tomou logar à nos-
Bartaolomeo Lourenço, D. Ma»ia Idalina, M a - Í ? " ^ 4 6 , 1 e sm® ^ 
noel Garcia do Ao,arai, Luiz Fraacelmo de A-i1»«'«5®;. d * d o sientifíco a .mpossib.ndade A h i ^ ^ Q ^ P e p i l b l i ( V l t l 0 d o g t o r a . 
guiar, dr. C - U o Augosto S . Caldas, Aatomojda r e a l i z o desse problema, que ha tanto g d i f f i e e i s da monarc na, oceasiào de erguar 
«ionies da S Iva, Paulino Eraclio. Anselmo Ti- í tempo occupa os cerebros de homens i l i u s l r e s , s ^ P j n ( j e ^ | j 0 | j s 3 j n i o brinde I—a meo irmão e a-
uoeo, dr. Lup éinio B.trros, Cônsul E. Steveasque em demanda de sua solução têm -saeriíicadoímigo Braz de Mello, auzeute e e u f e r m o . u a vil-
au8peçad>í Maifód Maria de Oliveira, soldadojtrabalh'>s fortuna, a saü le e - a t é a v i d a . <la de Angicos. Essa geutilosi do illustre. Dr. 
Ago^tiiiiio Fuaacisso da Silva, alferes Fran-> Não faltemos mais no grande B:irthülomeo?Pedro Velho, que fez repi esont ir em mim o 
etsco Barros, 69 praças de linga, menor Vir-^1e Gusmüo, o inventor illustre recebido em jmeo i m â o , a quem n̂choo de eocomios, mui-

'Pòítugal comoTun louco, 11 m insenàato, desJ* 0 ^̂ peuhorou... ~ 1 1 . 
perlando a veia cómica e os commentarics sâ  . r . ^ í fa^^fwdiTr.T I 1 . - - , ' • Jna a affeicíXo, ciue recipi neafe nos deaica* 
tyricos dos gazoteiros.e versejadores. Los ; e, obm a verdade eo.irq-»« colu no wm-

Basfei lembrarmos Ò (ím trágico « dol0ros05pre faliar, cofesso quo, ao le obrar meo irmio, 
íque teve Julio Cesar Ribeiro de Sousa, o dis îoiî e e doente, escass .-ara n-nao p!:r*ses o 

COLLABOIIAÇÃO 
A Q U E S T Ã O D O A E R O S T A T O 

Nao-vemos rnzao plausivçl para so ri licu 

phrase do iramortqj 
«Silva Jardim.., 

E assim» sem procurar enfeitar de adjecti-
vos pomposos estas simples Unhas, explicarei 
!ao publico, que respeito sem especulação « 
[que preso sem subserviencià, aquelle periodo 
[sujo do aptiguete aiada mais sujo a que me 
veiitio refefiado. 

tfilio Ferreira, ÖöUiUiiaa Lopes. 
f . 

f 
C A R T A D O R E C I F E 

tiacto paraense, (juó, alem de coòliecimeatoá<faltaram-me expressões paia, a t altura da o-
scentilioo^ ifnportanteí, tinha a (^lalidade d e i r a ç í o do Dr. P e l r o Vtd i tamba \\ 
ser um litteralo Je fino gosto. 

Agora vemos um filho no 
Norte por sua 

a minha palavra de grati'llj. Mio soi so tue 
Rio Grande do^ei ao deäfracte, Teuho a co;iseieaUa tr«m|̂ il|a d<3 nï j fer a-

Rrcifp, 12 de Outubro de 1Í92. 
Mfo Caro Hedacior ^ 

coup urna n'Ha sombria e pungítiva quo co 
esta carta, que eu dostíjjua alegre e cau* 

\nuu> l Acho-me em verdade triste e abeMi to 
ut) r^leoitjrar ü ^tíarte ivemida e prematura de 
um dos uxdhor^s amigos meo*, que a sorte lu-
grala arr(kbiq<Mi iPenlre cs vivos. 1 Stendern de mechiinioa suppí/em se legal me ide u^q^^ "cjb^rdes e futois ratwsdeardtnito-

Todos o co!i}ieciaiit atii. vaulorisados a extiib ;r pela imprensa, logíirIda particular, abrasar a | i Ue^ mesmo* que-
Moçof seocoraçãii altivo e j l l e s l i n a ^ a exaltaçao d i s virtudes e ..estygiiia^iiwpirava n mais q 10 repiiy nanei* e mais que 

compelencta esíult>i\d«*pre&o. ß * 
uma altitude) D i z -me a -coascimicia que. apida, nlo rit tam-

Norto por sua vez a braços com o problema^. leuua hcu 
A i i • i a tr> li - . * íinda bahad) d j e.itU 'isias uo em discursos 
Qual <le nos poderá «sffirmar que elle nao t n - á o a r r i j A ; l i a c o l í r a p-iiticu oi 
umphara.7 Por ventura aquellosque u a J a e n - ? t a | o-is-a vir det>>is, l e v a i o 

jltendern de mecbiinica - supp;>em-se legal me ate 'cjb^rdes e fúteis 
aulorisados a exhib :r pela imprensa, logarIda particular, abrasar a | i Ue^ i 

u 
seiHi-

selou li ficamente. 0 1 1 1 ^ 
1 . ' . V1.5, oraca de nu.» «a pobres.» li >ni«taa para a i -

n dise:- ao$q«i:rtn> venlro: e^^,» J 1 1 | e i . , i pif>aa lo-oub i«;a... Nu»-
mais Uta e progressistíi; .d«>cidido compa-Jinipossivol, a R-leia « irrtKilis:tve>! N í i o sevjj,.,^! descomposturas V>U*. h diff.-irriaçio 

itlèeiro, leal • puro, nas esforçadas legiòt S :dosScolloqu(*m iv> falso terreno das dl ufas o nio^íviilau,^ esereviMidò essas cousas pútridas, es-
nossos, et-a o caro amigo que perdemos. Uejoá, simplesmenle pelo facto de»-ur-o nos^ojsas cousas intamos, que aqui se vira n noa ul-

h moneo, creapca ainda, quando ae estfya,;aiW,o-0 Augiiito Severo um adversa rio do saa'« timos tempos da monarcliia, i afecta uJo a ath-ar ai ande _ ,cavalt»i*iro para as grandes e n o w H - ) n n i n ; ( W . n«»isi:i':i«. jmosphera jornalística, com' artigos de verri-
polemica, nos quaes qu nn se diz dou* 

l<>pmioes poi-iieas. 

s<MtUiHc(itv>.i quer piidoíii |M«ec«'i' e sã « persoiia'-v (/nauto ;*os dospeilado. porem, 
« ittti««.»*; se o la«;o é in»»- s;ib. r_ <|(ie{ceu^t S(i quiserem ser ouvitfis 

iftual {«islosa vai no seo cor.içíu p»*lo ii iŝ aiu«*«-» • * 
I . . . 1 . . . . . _ Í - J . V . I . 1 » . . - I . J to do inf-lift ámigo f*aiiir» l>«n tUirv 

OtíSVi-íHiirad« inoç », qu»< lá»» c«'do *' lào etieio 
do esperwuijai HOS dtfixasl»», hè rom D e u * ! 

U a«* ultimo ntimerò d*.<A Hepublica» uma 
caria dirigida de Angicos, pelo ialcittoso Ur.. 

de AMdraJe klello aos illustras redactores; 
dW «elle valeirt** j ni tïal. 

b«m d*auuella 

J / . de AheUa. 

A PEDIDOS 
A O P U B L I C O 

j.'1'n d«*-Ji|,eo as;Ve<sor ; sei b»».n, e*nrot:mlo, qje •» 
Stern po d€ qao d i v ^ b o t>ara escrever«» q o s 
Ulii Üca. m - ó m alto mais vali >«o do q n - q ^ a l -
í.juor elogio d í li » neos co j i o ô a s ô mascarad-i 
>(!:> «Iii-. Gr.mde d-1 S »rte..» íl-vo tarnmnr, e f:»zo.ido-»»t c >mo que - - - - » •no 
jarrepoii Io de U r dado an no»» collahn ador 
\to «ilio t iraode do Nortev a a »ora de apa i.iar 
da lama o.iJo olle patutlu» ua _b.iixi»a íuolejo« 
do soo espirito e ifesndo. 

O iucldéoite est i p«»r si cermoad j; e, a me-
-me ainda 
ouiinjHpei 

maia.couvoa-
jaro de sei', 

da natu-• I í LEõíVE L 
/ 
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O CAIXEIRO 
rato do* no»». aÛ nia» ao «Rio Gnude do.buMts da manha na Igrej» do 
"n&Ú 15 d. outubr, d. im; " |Jmus das Do: es, é dwde jé a « « « 

João P. de Andrade. 

FISCAES 
Jilg^vaitios que os Jiscaes da reparti 

f o i e r á i í o quô nós temos ocçqjja-
do se Hvesaérn cohibido d v fiscalisa-
<;AÔ pô#oâ? qae fasiafm diariamente.-â 
mesma repartição, porem nos enga-
ímmos. . ..; -

A fiacalisacãó continua, embora por 

pamseu etçrno if Mello cstabele-
ió» n. 49. com 

f^Freguezes que tem 
i 'completo a^iat8#fOde cazemiras 

para costu, 
í f o r t e s de dita pa* 

B I A DO c o M H E * c f o » 5 v ^ g e f t i s e e n c a r r e ^ 
p ^ i m . ^ n t P e acreditado e s - r ' prepararrouoas pouine-

, m p 0 l t d n t e e pelos conhecidos afeiates An-
J de Sonza Ribeiro e Silvino iVo-

HL fô Pinheiro & C. a 

l Ü Ü ^ ^ ^ ? 0 S p 0 n ^ T Compras e vendas a dinheiro. 

ECONOMIA FAMILIAR 

Nó ult 
PALHAÇO ) „, , . . _ A 

imo espectáculo dado no cir- , h s t a no leltreiro e corresponde a< 
eo. equestre exhibio-se um novo palhairealidade da cousa. 
rj) nomje— Judo J imdo, que muito • Os menagcs, pouco abasta dos, equbi 
los rír/ao publico com seos -bravo*, brà- precisarem de faseadas de gosto oi 
vissimos. muito bem bon.to. estamndá atrt.íí • » • i « . inverOSt 

ua do simica $ <jizem~que tem po 
e pouco juiso na * ca beça, e ca r a d\V jCoimnercio af *é5 . 
quelle bixiíiho que pega gaUinha; 

A bprdò do vapor «5. Francisco,» q* 
conduzio a ,companhia para o ndrfce, 
deitou vorbi-agem, fez discursos, bá-
teo palmas;deo bra vos e bravíssimos, 
ni|nto;bem, bónitp, estupendo etc. 

Este palhaço ê das ara bias. 

José de Franca Coelho 
PRAÇA SENADOR GUERRA 

v ' N. 24. 
N 

2 0 1 

e 

So o Ujpo fljuc se acoberta cóin a capa-verde rte 
grcorgitiista, não tivesse o mcssiHO valor da moeda 

AO CORRER DA PENNA 

Os p r o p r i e t á r i o s da Fabrica In l u s l r i a ! Icvanr í i o e o r i l i o -
folsa, se hypocrita c traiçoeiro como ó, nào fí^sei ^ ^ I _ • * i " i « 
<M>nb€«ido r,«ta leira ^ »dês' àc^emimlJ Cimon to- «los. s o n s u o n s o f re i? t?ezeá , oiu> t levi t io » a l -
$«Mino fosse desfníclavít miIgnr, um desocupado ei . • % . . 0 . .. • , 

r ^ W ^ t ó f f « ^ 4 l o s " m m - > - * a o « b n g a d ^ s vt e l e v a r o s p r e ç o s , d o s a c e i ' « -
S S S S Í C ; ^ J S Z : J i t a t l o s c i g a r r o s t le s u a f a b r i c a qu i i s e r à f t o s s e g u i i r t è s L 
prerlavel farrapo dos baclia^ s .. talvez jjno no^j 
doujovcsseinos a bataMtie a calva â mostm e dar ? 
lhe resposta cabal sobre o ioj.ico de seo—«Ao Pubii-̂  

referente— A Typograpbia Cenlral. 

I)E(XAUAÇÃO NECESSARÍA 
Adelino Augusto de Albuquerque 

Maranhão vem por esle meio det la-
lar , qlie dè ora em diante seassig-í 
n a r à - A d e l i n o Maranhão. \ 

l^uiza Cordeiro de Moraes, Fran-
cisca Feliciá Dias de Sâ e Ltiíz Fer-
reira de. França, profundamente 
sKmtidos pelo passamento de seu ca-Í 

Üesflailos Preços Preço»' 
Marítimos 118000 î Daniel lOSOOO 
Goyaz 

* 
10S4KH) j Exposição Í 0 $ 0 0 0 

Barbacena [palha] 1 000 i Flor do Natal » $ 0 0 0 
« (phantasia) 12ë000 Industriaes 8$500 

Especiaes 11$000 : Sociaes 
Juventude S500 ! Jaguarary 8$00t> 
Republicanos 9S500 * Navegadores 8 $ 0 0 0 
Rape tabaco 9 J 0 0 0 : MífXlOZOS 8 $ 0 0 0 
NawgaJores 9 $000 i Deodoro H 0 0 0 

A s c o m p r a s t k I C m i l t i e i m s a c i m a t e r a ô I O * ] , tfe 
o e s p o ^ o V f i i h o V i r i n a o ^ o ^ ^ c«»Hio a ^ i f i ) ( n í i i i o o s c i g a r r e s s e m s e l l u s c u s t a r a > m e n o s 

Moraes Castro, agrdecern a todos? I $ P 0 0 CIU m i l h e i r o s . 
que se dignaram de acompanhar o 
enler .o dó mesmo até o cemitério 
publico de9ta cidade e convida-os 
a assistirem a missa que por alma 
:1o finado mandão celebrar no dia 
2 0 do corre i te (quinta feira] as 5 

Natal 6 de Setembro de 1892, 

F r a n c i $ c o A . V t a n n a tf C o m p . 

PfiGINfi MANCHADA 

ua Typ. d'« A Hpptibhca 

E E B B I 



ASSINATURAS 
Por Trimestre. . . . .11500 
Numero avulso . . . 

í ̂ ^ 

100 t 

HEBDOMADÁRIO ftfePUBLIGANO 

^évelino 
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Toda a correspondência dè 
ve ser dirigida ao 

Escriptorio da Redacção 
"•In» «Corr«ia«Telleii N, • AM 
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DO RIO GRANDE D3 NORTE—NATAl.—QIJARTA-FEÍRA, OUTUBRO DE 1892 
•^rr 

ORDEM E PROGRESSO 
E' tempo já dô terminar esse perío-

do transitório, anormal e fatigante 

normal das foéeat tíiras Mlntóâo ; olhorparà o d«samba<*iue, julga-se u'algu-
ó justamente esse estado^dé couzas5ma ardeia m á ^ 0 ^P^to do 
determinante de crises retardatarias enes é de d e s ^ i r a a r f c ï é e n t r i s t e c e r . — F u n d o * de 

quiutaes, dev&fádoèHQ rômieuftS lat&nas i g n ó -
beis, faitaa de velha» tabòi* de pinho mal uni* 
das, deixando perceber la cumtro vultos i n d i s -
cretos agachados; um alinhamento d tá dia-
ble. onde 1180 se encontram dois prédios que 
coincidam,. , urna v e r g o n h a ! 

Entretanto, corressem um cord&o de caes des-
de a Al fandega ao Canto dá Ribeira, numa ex-
tensão que não tem talvez 300 metros; físessem 
avançar ou recuar as casas , obrigando os pro-
prietários ai fazerem frente para o rio, dei-
xando uma rua de 40 a 50 palmos, com u m 
renque de a r v o r e d o s e bancos toscos á suai 
sombra; disposessem meia dúzia do K i o s q u e s 

rw vio w i i ® w » u j i - í 6 | l t r e a g arvore?: e que bello passeio não tiea-
se uma fonte perenne de lutas e dlS-ji-ia ali, na frescura das brisas roatinaes« ou ao 

Não e sominte o governo que pro-jcorclias intestinas, 
cura entrar no caminho piano da esta- Entremos, pois, na ordem e á sua 
bilidado e da ordem ; a própria oppo-j s o m^ r a caminhemos em busca áo-pro-
siçâo (não fallemos da qu<* se faz a.q\iií9rgs$0* 
onde nâo ha opposição digna de tal E' o sagrado iem m a da nossa ban-
uorae) quer encetar de um modo sogti^dôirârqae-VenQ^ítios, n&o por am ^ i f s ^ ^ n l S S S S S R iireTmiluâaf tfW pregam©* 

« . . . — . 5 — ! i ' • . - B m u i t a conilàfiya n o v é l h o 

mole em pedr* dará. . . 
qual 

do nosso progresso, o que de coração 
desejamos ver terminado. 

E'preciso que os différentes elemen-
das lutas políticas, a l h e i a s á s l í e i a s j t o s {formadores da hegemonia social 
alheias aos princípios, e que tão fu- 8 0 çònçracem, com ò nobre e patrioti-
nostas tem sido para a vida do pai«!00 intuito de fazer com que o paiz en-
nas suas différentes manifestações. t r n , U ï ï i estádio de Calma real e defi-

O povo como que seiite-s© cansadoJ™*!^-
e deseja o socego, quer a paz, para E'preciso que a politica assuma o 
podei- desenvolver livre e desassom- s e o verdadeiro papei de força dirigen-
bradamente a sua actividade, colhen- t e<*a sociedade, em vez de constituir-

Ü j « ^ * fe do o fructo do seo kibor. - . . V W V . ~ . * -

e s p l e n d o r d o s n o s s o « o c e a s o s fulvos d e z o a a 
t r o p i c a l , d i s c a r t i n a n d o - s e t o d o o m o v i m e n t o d o 
p o r t o ? ! 

E i s u m a i d o i a q i ô n â o u o s p a r e c » m à o q u a 
d e i x a m o s d e g r a ç a á m u n i c i p a l i d a d e e á p o p u -
l a ç ã o e m g e r a l . 

P r o m e t t * t o o » c o n t i n u a r a s a a n m t o . E r a -

dispenãaveis no pYesente momento daldos os avanços da civilisação. 
existencia nacional. Sem isto não po-j 
deremos entrar na larga estrada do A CAPITAL 
nosso a p e r f e i ç o a m e n t o realisando, noj Natal ê uma pobre e piquena cidade d« e -
campo dà industria e no domínio dajdi«ea?50 i rregular e mesquinha: faltao-lhe por; 
sciència, todas as conquistas que es-íemíll>a"toí a , , ™ b a l d e s > M i o r e a c < » ' • amenos; os 
»Rn J , ' „ I •« • írecursos da alimeutaçaft afto pouco variados e 
t a o r e s e r v a d a s a o p o v o b r a s i l e i r o . p o r p P e ç o 9 j n a e c e a s i v í i s k p o W i a i i iumiua-

fcrSia p n a s e a n ô m a l a , s e b e m q ; i e s e - QÍÍO, muito e lementar e parca, 4 fHta por v«i-
j l a c o n s e q u ê n c i a r e s u l t a n t e d e I i m l d a d e i r a s lamparinas, cheias do um recato pe-
f a c t o e a p i t a i c o m o a m u d a n ç a d e for- , > , i a ? b p 0 8 0 e t i m i , , ° i 0 Cemitério ã insufneteate 

j . i íe feio, aem u na arvore, sem uma flor, sem gos-ma de governo, caminha felizmente to nem somitria oa d i s p o s t o dos carn-iMS ; 
p a r a O s e o d e c l í n i o , e j a S O n o t a m o s as ruas, ap-sar dos r e c e n t e s es forços da in-
s y m p t o m a s q u e à s s i g n a l a m O s e o ter-j t e n < lei icia, procuraiido nivellar a s calçadas, a-
j j í q . jinda são irregulares e sujas; a* praça? nuas e 

« . j i ^ t r i s t e s , n ã o t o m u r n a s o m b r a , n l o t e m u m a s -i N á o s e c o m p r e h e n d c a p r o s p e r i d a d e ; 3 e n t o ; 0 e 3 9 e e u t 5 o é u m h o r r o r , . .. . 
u e u m p o v o q u e n ã o g o s e d e p a z i u - Quem chega a o p p r f o d o M a t a i r e c c b o a p r i n - c a d o s p o r t r e n i õ r d e liM-ra. 
t o r n a . . c i p i o a i m p r e s s ã o m e n o s m á d e 3 o u 4 g i - a a - j . A s v i b r a ç õ e s i jue, v i n h a m d e n o r o e s t e e q u e 

No Brazil, os acontecimentos polÍ-jdes edifici í>s. emergem, na -íidade alta. ào. 
Mn« „ r , entre a cazaria chata e roles; aque les cazaroes 

t i c o s d o s ú l t i m o s t e m p o s , c o m O S c h o - e m b o r a n i o 9 e ) à m nenhu.is paUeios, sempre 
( j u e s e l u t a s p a r c i a e s q u e s e s e g u i r a m dào eo conjunto u>na porspecíiva r í la t ivamen-
t e m creado embaraços á expansão agradaveí . Mas, logo que o visitante haixa 

PELO MUNDO 
C u r i u s o phPnomeno.- L e m o a n ' « 0 F i g a f p » d a 

C a p i t a F e d e r a l : 
U m p h e i í o f u e r o , talvr*» s e m p r e c e d e n t e , f o i 

c o n s l a t a d t » 110 A t l â n t i c o , a 2 5 d e J u l l i o , p e l o p i l o -
to S u l l i v a n , a h o r d o d o b a r c o d e p r á t i c o s David 
Carli, è pelo c a p i l i o T h o m p ^ n , p o r t o d o s o s 
h o m e n s d a e q u i p a g e m e p e l a m a i o r p a r i » d o s 
passagt-iros d o v a p o r f a g h í z Trinaeria, q u e h a 
p o u c o l o m p o c h e g o u d o s p o r t o s d o M e d i e r r a r j e o 
a o d e N e W ' Y < » r k . * 

E i s o q u e a r e s p e i t o c o u t a m «luas d a s n u m e r o -
s a s teste(luiuhas o c u l a r e s d ^ s s e p l r e n o m e u i ) : 

« E u e s t a v a a b o r d o «lo ÍXuvid Carli, n a r r ã o 
p i l o l o S u l l i v a n , c a i n d a n ã o s ? avistava ò ' A ' « -
nacria, A c h a v a i n o - n o ã p e r l o d e <tô->rges S h e a l , 
n a a l t u r a d o c a b o S a b l e , q u a n d o p o l a s s « t e 
h o r a s d a n o i t e , s e n H m o i s v i o l e n t o s ab.jlos p r o v o -

afc-

PARTE COMMERCIAL 
MEacADO DA CAPITAL 

As*ucar someno (bruto) Kilo 400 
Agua« dente 
A; roz em casca 
Batata 
Café do Brejo 
Carne Verde 

« Secca 
« de Purco 
« « Secca 

Cainar&o 
Fariuha mandioca 

Canada 25000 
Litro 100 

« 100 
arroba 143000 

k. 

m « ' 
cento 
litro 

Gomraa » (secca) « 

ooo 
1 $000 

64o 
lS2oo 

28o 
loo 
3oo 

Feijão mulatinho 
« Corda 

Fato 
Figado 
Galinha 
Coco 
Linguiça 
Milho 
Ovos 
Rapadura do brejo 

« papary 
Queijo de manteiga 
Toucinho 
Sal 
Sòlla 
Courinhos 

« 24o 
« loo 
k. 4oo 
« 5o o 
1 ISooo 

cento 8$ooo 
k. l$2oo 

d u r a r a m p o u c o m a i s o u m e n o s s e i s s o g u n d o s , 
( i s o r a m I r e m o r o n o s s o b a r c o c o i n o st? R f a r u t n a 
f o l h a e , n o e n t r o l a i i l o * o m a r o « m c e r v a v a - s e p o r -
f«Mtam,.uto c a l m o . A p e n a s h a v i a m c e s s a d o a s v i -
b r a ç õ e s , i I l u m i n o u - s c o c é o p a r a a s b a l d a s d e 

litro 
1 
1 
1 
k. 
« 
« 

m<íio 
1 

8o 
4o 

2oo 
í6o 

lSHoo 
l$3oo 

4o 
7Sooo 

Generos da consumo vendidos na so-
.ma ia de 15 á 22 de outubro corrente 
n̂a mercado publico da capital. 

MKRCAD3 DA MACAHYBA 
Carne secca 8$ooo arroba 
Farinha 4oo cuia 5 litros 
Feijão mulatinho l$ooo 
Milho 32o 
Queijo lfífooor 

11200 
<;OTAÇ<lKS 

Algodfio 7(í saccas 7$ooo 15 kilos 
Assucar » l|6oo 
Couros salgados /87 7l5oo 
Alg. cm caroço 3;o64 k. /5» 

« « <* « « « 

arroba 
k i l # 

n » 

» 



O CAIXEUfO 
Doroefte por uma longt facha de fogo qne tinha 
a fúrmu de um- «òrltde e reprewniava e*aeta-
oieiite orna gigaoteaca lerpente, cu/n cabeça oo 

tlié ' """ ninava o Gentili e a cauda perdia-se ri« lioriaonle. 
Durante quaai Irei qtwrloa do hnra aquella ser-
tionte lumlnoaa. cuia fôrma reflectia «« na agua. 
illnmiuou lodo o céo; depois, dlsslpou-se gradu 
almente & exlraiiba VÍAÔO.* • 
- «Ealamon o «0 milha» de disiane.a d« lerra, 

relatou por sua vea o capitão do Trtnacrta, 
«liando avistamos- YÍS*O. que a principio JULGA-
»noa top uma nuvem lomidosa, prenhe de electri-
cidade, e que pouco depois temo 1 a forma d« 
gigantesca serpente, deaeiirolsda no céo e illu-
Minando todo o horisonte. . . 

Naminbarida de marinheiro, nnnea ti seme-s|â> porque 
lhatite "plienomenoi Sdo illusti 

Ali aue me sorris a cada inslnnte Uhnça d« se pod*r pasiar logo aoutros ivi.,, 
Nos meus s o n h o » de moç», e illuiuiiiasMi» »e viciaria «»tanrto redundo o <iit> ,»*> 
V i : Ji \V! !?-i-.Lt* AL minh*>imn,kt* a «ma peèsô», aquém se rnaud iKsein a to 11 A minha vida exMoct*, ôt mmh ama.itt, { % m o ^ o r é o m ^ ft>f)M,m co?ltféllitíllt(>, 
A ti. meus fersos de saudade e m»gu».in*p*ilo do ditolMus|>orKpr.dMl>íi» lo-*« a 161 >< 

i- irttns aiiiffidifis niift iii«L»ii ii-»te >!,s ,Wl,ís pôuaa; por ser ju«to u i » E f c<lI,t<"•""Ç"'"fhJ' nMuunrroŝ  a elh> A«P|ILW..IIT3 per III/ento ,Ih E que escrevi coo* olhos mo. d .»gua. s illipo|,,ancia> <Be ^ u,.fitesse u.e.o 
ALVARO MILMCH. jeonondor privilegio de »inepoiwlo purobra o di-

- Ho invento, nauho.-ua paasoa, de qualidade quo 
NOTAS DO PROFESSOR LOUHIVAL jfoi\ podasse usur d'elias em iiouhaui tempo, . . . , „ n -I.» S'1'esle r»dno e sui» conquista«, com qualquer 

A respeito do 41»dre J ^ 1 ^ ] ? * I ifnàl oi•«{*l"• licença il*illa »upplieatill o:i drt cravou o «alM« jceNAiieial Ab.eu o Lhda he l̂elro» sol» pen» tlf>'pordlta«»l«> 4o tu.las escreveu o saui-» genetiai 
sua obra «Cbristíu Velho paginas 191 

«E* po» 
«Cbrbtiu V e l h o p ^ a s m : M ,„ ( ; tade par* ello S u p p l i e d l 

[ t V s V ^ v o l l ^ outra m . l a d , para quSi» . . . w & m . o , , 

r i brssiíetro o padt'-e B a r l í U r ^ o W ? " m « . 

I N T R A M U R O S cvocjçao porem «R.a P«R» - - - - « " { ' .^ ' .TJDILHA IA», auíenlando-se O 
Contrista o espectáculo em que se exibem os re-Xtnalhetnaiiea»—era o mnior, e TALVEZ O UUU.O I UI-) I. « U » , » , , M I E IIUO 

presentantes do pensamento opposicionista ?*icu ,|() 8tíu (humm). EH« Mo invetitor daí ma-i ' * : 1 .f„,;V 

»IlITV . • « ' 
Gusmão filho de Santos ria província de S. I ' a i i > * »^d«". ^ i a u i Ingar Mulo que eoii<t:i*A« 
lo O oa e B a S e i a Licenciado «„, alguém fas.r, o sohre.1, u iuslnniiento, in.i.lu 
10. u paul« naruiuiuiiiev « » IU _.,,$IJU.I MM» ive»s«4i»ido d elKparaqiiH fiSoiivess.í 
Cânones pelo Uuive.^dade < " . ^ S n a d » dV»,.. para que nào üeassJi frostrad-H h. 

as silenciai, pimita A j|Ue ^ liví,„fí jM. 
óii,—•h*ii por tatu/ 

Jei' 
•la 
i»» 

iierdein>s, su 1> peou do pordimoulo <l<i todos <k 
simií Ihíus. u lueiade para eile su;>pliciule e i 
•Mitra metade para quem o* accazi r ; e só o iu;»-
pUouuto p u i n á utar do dito invento, como in1-

cuja estamp 
NCjs fnliamos de representantes do p«nsamen/ojporlugal. Cem essa machina o inosiuo patim 

oppimeionista... Entretanto, si nos perguntassem<e(e v 0 u .9 e > e V 0 0 l | u , n certo ospwço d« um 
á nôs, ou a elles mesmos, qual é esse pensamento) _ t r o e m p r f t s e n c a d« El —Rei Ü. Joàu 5 > 
nSo seria fácil a resposta, si è que a pudcssemos,v* ^ Còrte. pelo que fleou o inventor t*o c-, - . , , , - , 

" V a ^ CaSn ^ ^ d e s f r a l d a d o aos ventos da o- "hecido entre o^povo' pela a .eunI* do padre ; J ^ e ^ ^ L r T Z i ^ 
piniio habarodas Ma,. a«e deve geiar e condu- voador; "L io «Ko'seu eff .Uo ba a fie d u n í « a i ! < e u i 
zir a caravana opposicionista... Jnbecida pela família dos vuatlores. i» «"v ,„„,.....,,.. i ; . i . n , , 4 ( . A n f , 

Si a ambição do marido, a posse do poder pelo * ; í ' m o • oulenaçào do Liv 2*. h t - j _ -li J i * ¥ S/l« tk m i*.anlr:«ri(i l^icraii iIa ili^^if^c. K U\ poder, autorisa e legiUma as pequenos ajreintações 
paliticas. os adversarios estão habilitados a El—Hei [como verão do documento junto) con 
exibir os mais invejáveis títulos ; si, porem, jSSOcNcede;i-lhe um privilegio exclusivo por 25 sumo 

» vy • ' i| it«'1 f v» »* » v vv» i v< " ' ' v wv pui v * v»» » "-'i' 
desse idczl, se apresta para assumir a direcção dos 
negocios públicos 

£ uma coisa fere logo as vistas. Nos não 
nu>s9 não existe aqui, no Estado, jim partido em, 

~ — — - 1 - — — — _ ; 

! aiino sõin ûiliargo da Jrdennç&o do Liv. h l. 
>4°. em contrario, Pag ni da iî vt» Uireilosi 510 

min se carregaram «o TlMáouroiro a 
^{tt, ItiD do Liv. 1®. da sua receita e se rogintroft 

i> cüiiheciinoulo em forma do Liv, lo regis-
Iro g«ral á fl. 149 José da Maia * Faria» o eu.i 
Lisboa aos 19 do Abril de 1709 . PAJJOU (VÚÒUI 
4()T> REIS. 

Manoel do Caalro-Gniuiar&e* o 
BEI 
Nunes e com migo—José 

\ , j v ^ ^ i i i \ j t i 1 4 . 1 i o l i ; « v j t i 1 u n ? i l v i l i y o } o i ) j í v • w i i i j i ^ u u i - » t j . 

nâo é bastante, si temos o direito de exigir algumajpara elle só fabricar aquelías ma'cli:iius«fioinAua-o 
coisa mais, ficará, então, patente que não ha razàoMente de malhemalieas pari a Universidade «le 
de ser em nenhum desses grupos que se dobatemíroimbra, deu-lhe uma pensão viclalicia de 
contra a presente situação politico-estadoa!. <6008000 annuaes. Nada disto vaMo ao padre 

Kao éassim que uurpartido que quer ser governo, B t h ü l o m e o denunciado «o Santo Oífido. co.no 
se/a qual for a distancia que o separe da reaiisaçaoj"^1 T n • ti l{:«uílk filtfií fiUr\v « doixor 
dMM idnL sft anrAstíi naríi nsstiníir a direccao dos l ) a c l ° c o m ° t(3Víí i U ' e < , 6 l % a i 

«Portugal para sempre; nem iiiiuca ma s so sou- Conferido - Patrício 
te-?be d'elle, aiê o principio JVste século, ^^M^ Ĵcorrè > ti* Moura 
emjdisse o padre José Agostinho da Macedo : tpie oj Consultou-^ aô deaembârgo do paço a «1 li i 

anu ló ios dsVotn9 disse «lie, fjuo p ibiic 
tMilKiyalvar» <ld Lri fisto ser muito litniiade o 

î̂ '̂ abiM.coirt a iiuva roŝ lução : 
• « — T w««̂ . - , j - , a * ç « I t i i 1 «Como píueĉ  a inesa, alóm <las penas 

as honras e distincçôes e que continua, no poder,{citlado edo mugnetisnio, força l.-ileiile ila iiatiifr J C e l l l o « do-tiwirte aos tran-ressuros do inveutó 
a mesma politica que doutrinou na oppositfao. >sa, desde enlao procuram acnai-a tiovo r tle-' 

E falar somente de—grupos nao é ainda dizer tu-;aenvolve- la lodos os aabioa la E 
do, Sào grupos de assimilaçào difílcil, senfio ( ^ ^ - 1 * ^ . ^- » 
pessivei, porque entre uns ç outros existe uin v 
profundo, desmesuradamente aberto, que nAo pode^ 
ser transposto sem grandes e dolorosíssimos sacri s 

«m 
esso sabiu) 

4 — -- — —- M ^ - ' r r •»• ^ * • " • > ' W - V « • * * " w » * l * • 

íicios. Si; pensândo assim, somos victimas rie uina 
iilusâo; si hos encanamos, quando suppomos. q u e a n t e s ) Entretanto a HKjOisiçao matoti o sa-
as parias ainda nao. se fundiram no todot si, certo^bio e a sciencia ao mesmo tempo; e privou 
é, que os grupos, esquecendo tudo e ludo sacrüi-?genero homano de um dos mais úteis a cbados, 
cando, jàfizerain partido. entAo é preciso fallar k < l u e se touba leito atò huie no st̂ io da ualnresa.» 
opinião, esclaroeel-a, informal-a do grande ueonle-
cimento, 

com 003,1330 reis do ronda «|iio do novo tioa cr ; 
rdo om viila somente do siippliicanto. 

Leãboa Tl ilü Abril de 1709.» 
Assim ŝtá escripto oo próprio original exis-

lente na Torre do Tombo. 

uma 
Immt 
prestai amue ae um inuunai, cujas 
muitas vezes irrevogáveis. 

P?ós \eino6 ahi, sem direcção, vsem rumo, 
ando ideias que nào se conhece e orientaçâ« - • v ^ K J V I t V I I V I I V " " t " M ji 

democrático-, mas que nao se traduz em factos, do-Jpor!ancia aos exércitos os ou ties grupos que se repeüem e que nada po-i«unsi no mesniu t*vm iletn nrornetter dí* 

Um dono ie casa ile banbos pojç n a tabjlel i : 
«Banhos frios. Também tomos «jiienLes par*, 

senhora* Jp áOO rèjs com lençóis.» 
Observam-lhe «jueO nuuuuuro «stà mil ro-

ibruvida-l<\ íaECudo-s«1. mui<as ve/,(»s dux<íntas «^digido. No <lia seguinte diz a tabuleta : 
t> a l a r d e - 1 du caminho por dia. no qrtal iuat ruj «Banhos fnos. Tíiuibem temos paru senhoris 
çâo /«7.rri-;tnenlo ^ podariam l^var avizos do mais im~ ..íiieutes de 2 0 0 n*is, coo) loncóos » 

nos o ;»s h-rras mmrymotas, |)jZH»i*lh« ( , n e a emomU fof peidr quo o 
n,?i^l l|fcrVÍ , t ,<^ , ,Vlam; iH° nôto «) homem rlesespera, e no dw segiiiutl niais Müe todos os uulru«),. . , . . ' 9 

quando florttcwm os tirio/t essh, di/.emos, pro-'iatém dr quo pod«M*ia t*u mandar vir tudo o p r o s e m lengoes 
a ou apenas durante nove pesados ui*»zesqu" |» ïderîcioso d'elles muito mais biwemcule e mai^ 
rra situph sinentt> uma escaramuça de ventre 

senhoras nao «jue.'mins 
nem ír ios ; nem p »r 

; neni íumi lençôes u^m 

POD*M'IA:A o s HOMÍLIA DU 
se-

passar 
o ^ í n í í S V 1 î ' n K l ®'om a mesma brevidade o lo-o mai?» lujpupuiar, ante ílemocralico c vioie.iito dei • que rtflo noticia os fâ to5 ê tadoiies. 

\olhreiuos ao assumpto. 

LITTERATURA E ARTES 

A mulher, um i furi.i, .dit nuia iromériil.t r » la 
dus as praça» siüadaa pu U riaui sor soccor,-id;,s#5 »»aridu ; este nu-Ue-i* deb;iivo di 
aaolo do geuto COMIO de munirons o viveras n̂ '̂ V̂1*1 
<it>irio o iempi», e riMirarem-stî d'idlas as pe:<so;is 

quist iTin senj quo o inimigo pod̂ sso imjNí-
ür: o que descobrir a'n as ivgiô A que íi<:;UN 

K tf\\'4 

jmais visinluis :i «s pui».s «Id um.i'l«», 
vp'.M tugNvzu sei i I gl<»ria d'e. te tiescidu-hiiento qui' 
lautas vt:z«iSlinh »iïi tentado inutilmente as cslran 

f e i r a s . S;dmr-se*hâo as verdadeiras longitudes 

— S J I S dahi ou N.IO MISERAVEL. ciui-
lha ? r . * 

N.io saio nào smili >r.i H-'i m<».-íft : ir-lln 
jtie ii«*ta cA>a quem iiKiudu .soft êii ' 

DE JOELHOS 
A ti que foste outr'»ra o tu eu remanso 
0 meu bordàn, mulher, «meu socego. 
0 sol desia minha Alma, o meu descanç< 

\ ti nl. mini.., A.»» « ^ ?meieciam a muniu rê i auençao: o por que .res-S 
. . , , f l 0 r , e C r e n Ç a a n t 'g? í te iuvenlo tào ulil se poderiam segui,^uuit.sH - , » , , .»leu amor, minha l.u, meu aconchego .{desordens, c<m»melte;ido-se coin o aüu tu» tnui-i —Dtgá-me «U»ufe>r : d̂ vo alimeuUi 

Minha noiva íicl o minha amiga : <t„s rriuies e fa«'«litaudo-se muito mais n* 5»u-;rançii de ter tttn IHio 1 
tíiptí 

I PfíGINfí MfíNCHRDR 



livra«, «pesar 
l'âceio. ifcpettado por esta. i A 

Nflo ha sardinha, mêuieiro, ou blue bl«chrim* 

P É U O P A I Z 

ACARNAHUBA 
. . . ^ « • • • % llllH d util v'flîltiliilUUU 10 

h profit»» t>aMira earpaMa, que quasi iiiiper«í«ptivtíl. 
abuodaa«emento ar«geta no (#arà «slà desti-S unn g0*t«. vel-o no ©scriptoria, 
nada t representar papel ittiportnnte na expo- j A camisa alva como um cysue (perdoem os 
siçào de Chicago. 

Andrade- e DtH lira« 4e Àu-
. qiw voltaje»tabe!eoido 

i««. ouse aUcsr-Uini os ded^. graves iacomm:>dps tio «aúdé qu# 
A,tinta rtmis oitzada co »«»-gue u n* vez oujO i o t & r a m à q u o l l e â â j U g . SMîi'tàO. 

oûtia, pjv «çaso ou traie lo, co u«» Oous comj Q u e Chô*4lôl ï l fôliftIrvwniA A a mm 
aqiieUe celabro Uespmbol valeuto, a p e *a r-se- L A i í i ; r , I ^ 6 ? f 

iaîio do furn-boio, formando u_; coiaialmente d e w U m o * a o s no » t o s a-
'migos e â s suas Exm". PamiHáa. 

a 2 1 l i a C a p i t a l F e -
r poetas a imagem,] com as mauras a r r e g a j a d a a ) , . j »• i o ' v a p i i q t »c* 

artigo* fabricados da e a r a a h u b » naqnvlltf j* presas MOS humeroa pelo classiop elaslico, li-<u<5rai C o m d e s t i n o é K u r a p a Q RUSSO 
«, ,Ud«, c«»m destino à re fer ida expo«içào, \wnhon da poeira o da tinta. C i n g i - j i l | u s t r e c o l e g a A u f f l W t o M a r a i l h ã o . 

1 • * Uae a pescoço, eoutornnvido a linha ^ ® " 4 

do n n a ' " 

mesmo uma lutuosa «screvaninhá com tinteiro 
« pertenças, abotoaduras, bengala«, lindos ca-
pachos, «spanadores. etc. 

« w « * . I«™» "a ef.,Curo*>* vutítoso mn.íúsom, 

H «viar.™. ,1? c*™hufca, M ^ • » breve^.oroa.bs de fejiz 
..ma «'«Sugado. |Succ©»so os «aos esforços peia grau-

Esta p r e e a u e i o tem por fim isolar o colarU d i o s a i d e i a q ü © l h e p r ê o c t t l l l f t a l í l -
uwws, w . vulio do s u ) r do pescoço. Lnnpeaa obhgoe. } ... . * » 
E m oordoaria; . esia\;.m expostas na capltali Diante dVllo e.stSo os livros, nítidos e «jor-jtelllgencia. 

do Çearâiias.ía o cabo até o btirbmUe: i-ectos. 
Si a poeira fosse medicamento, como à /Jt'ctt-jf! I I O I V U A ftO T l r A . i l 

por exemplo, que, sopau.to dizftui, teu, a U V - . . 1 . H r . A l i l O l U O (lO b o i l -
virtude de estancar o sane io, nfto era m> es-(Za r i l h o , ( I l g O O D i r e c t o r g o r a i d a 

jeriptorio de um guarda l iv ios que eila • d « v ' a < i n « t r u p / . í | o nubifpa n o I n i i V A V P l P m -
fser procurada pata os casos de apuros. ^ " i - u u i v j " p u u i l C U , I1U l O U ^ a v q i e r u -

o guarda- l ivros , em geral, soffre do estorna-j|)enho de reorganisár e reviver a 
g A Vida sedentaria i , f . Uzmento, propu i s j " 0 ^ ^etuncU bibliothcca, tem se 

— ás dispepsias. jdingKio a vários cidadãos, solicitant 
taôtcr espacial nos indivíduos que as exercem ; A o coutrario, porem, de todos os d i s p o p t i - } j r t r l ^ . i o i i v ^ e 
de modo que a gewte. a o v d - o s , diz i m m e d i - W eile é calmo o pacient«. jJJ,0. , 
a ta menta o eUí« sào. a | O s módicos brigão por dá câ palha, jTal appollo,eCïl DOa horá endereçado 

^ &ÕV".Se^;' a, tf Ü.T » generosidade dos ,„«soa coftipatrio 
que aprenderko no Quintiliano. j t a s , V a i S C n d o c o r r e s p o n d i d o d a m a -

Qâ advoga J os brigSo em família nos autos. r n a i e r\i>ní»íMt» M n i í n c n o u a ^ 
O s jornalistas são peiores que dynamite. " e i . i a r n a i S P r o l l C U c l . M U I t O S C a v a -
o guarda- l ivros raras veze» briga. < l h e i r o s e s e n h o r a s . t e m r e m e t t i d o a 
E a ca lma, que o destingue, vem, a meu vòr. j j j « n * a i ; n < i f r i i p p M n o n m d p ^ t i -
> habito do j o g a r com cifras. a i r e c i o r i a a d i n s u u c t a o c o m ciesu-
P a r a descobrir um erro de somma, de mul-jno a D I D l l O t h e c a d o AtliOneO, um 

wJtipUcaç®o ou qualquer outro, em que eutrão 0 8 ? „ A n a : f i r t r . „ „ A i v n l n m o c 
[malditos a lgar ismos, ê preciso ter o e 8 p i r i W ) C O n s m e r a V C l n u i n e i o t l « V O l u m e s , 

Hsereun o trauquiiio. Os numeres sio couio a - ^ n t r e os q u a e » {««guinas obras d e bas-

TR A NSCRIPÇÂO 

O GUARDA-LIVROS 
H a 'profusões qu«v imprimem um cunho e ca-

M lUVUVO o a 

Paca «5o ac^umulap exemplos, basta c i tar o? e meinoseam-
padre, o medico & o n)iHtar> r € S q U 6 p 

Nâo à a corá» o a auz*>ncia de barbas, o pa-
raUepii^edo de esmeraldas a o dedo iudicaaor 
« afâCiU, o que propriamente destaca aquellas 
t r t itnpí rtantes eutidad^s, s o c i a e s da nwssa 
geral , mas dm quid iadnliaivel que altera-lhes 
a phvaíoaoaiia jpor uma lei que uão sei expii^ 
c a r / e que é talvez a mesma que toraa o& 
macídoa o malherea parecidos depuis de longos 
aiitms d« convivência . 

Ooiivers&fa eu f m <5»rta oecaai io com um .. .. • — " " — , . J ROV IQIAW U >ITTII(JÜ 
tnigo á porta de uroa confe i tanâ da rua ao q u e i l t J S kobolds da tradição medieva, qi'».ít*in»f> v n í n . - A r m l ».i l i n d n •» i n i t i a 
" " " quanto m a i s enfurecidos encontram um iudi- l ? n i e Va iOI . A ppi<Mi»llIlUO a m i u a -Ouvidor. 

A s partasdaa confeitarias s í o os pontos obri-
* ' f t i t a t r a " ' 

viduo, mais se divertem com el le. tiva do illustre Dr. Souza, só temos 
doa d a f a f c a t r a f l u m i n e n s e do ar l ivre. ; S e queres descobr ir o e n - a u o de um cal- p n r n m ; í W l v i r i n n r i d h i m é n t n m i o í» 
Vè«í aqualte typ j 'qu+alli vai l diaseme dUe, c u v 0 , leitor, ou -aehfir utu òbiecto que esta por-i i V ' H v 
. . i « ^ J - M À i M A . M U . . . A At H « v i * A n t i l I . • * T _ _ j l a . L . ff 1 . L a _ _ - A _ 1 . T T * ^ 

dido, nao te zangues . j s e o a p f i e l l o e n c o n t r o u t ia p o p u l a ç ã o . 
A raiva è m i conselheira em tàes situações. í . 
A convivência com as oifras |torna o guarda- j n > \ f O n n l i r i i i m » n n n i ^ u l r t n u 

liro3 tainbom dostrahido de tudo »400 u8o per-j v - U M U n O U C K l i n O i s HO paSsuKIO I t U -
tence à sua p r o f i r o . j i u c r o , t e v e l o g a r Ti o d o m i n g o , 2 3 , a 
— E s t a incommpdado ? pergunta-lho A* vezo»5- . . . _ « <Y>rmru»i^ 
o p.itrfio á mesa de jantar , vendo-o ã i s o b r e - j i n s w i l d ç a o « a r l ^ o c . i a ç a o ^ O m i n t l -

uão ŝ  rue dá de òposlarque è boticário. 
—Cuiuo Babes? 
« P r i m e i r o , porqua é pallido; sogundo porque! 
traz o chapeo tia mão. 
—Ora oata! Eutao todos os boticários são 
p i ilidas T 
"fíatA vwto; seir^re A«atro da botica, respi- „ l l l w a ,.1W> 
rsudo o cheiro das drogas, dormindo mal, 1180 c e n : i 0 carregado como que a a t a r um ponto.?eial 0 posse da Direcloria eleita, 
a p i n h a n d o aol nem chuva. . . C o m o ^uôres tú . . N à C ) , n ã o tenho uada; tósp jnde-iha fleugrna- t , c o m . ; l l t n , 
q u o e l l e s sôjão corado« ? [ t i u m e a t e . ícomposla dos s e g u i i l t o s cavalUCHO»; 
—B o chapéu . aa m i o f j í5So simplesmeute os algarismos dos livrosjPníSideiíte — Fabrício G. Pedroza, 

O ehapeo na m i o se explice pelo habito e m , ; q u e g i r 4 o . | t i e J l i a c a b o ç A > • « . . » c í r l n r » ^ 
que está o boticário de estar sempre descobtM -j rnulheres casadas com g u a r d a - l i v r o s qu?Í-$ » i c t s - p i t » l u i a i i t í — »f u v i í j o O d i 1 t ; u u , to, porque dentr<» de casa ninguém anda' de<; x 4 o I g o ^ <Ju.e nSo podem fazer visitas e i . a j l • Secretario—A nlonio Alves Freire, 
cliapeo na cabeça. ' í;passeioa, bailes ou espoctaeulos, porque os^i 1 . . * l i ^ ò . a ; T K ^ a A i i M Í 

Citoi-Uíô o exemplo de um disiincto pharma- „^^iaos a i h e u dn casa púra o escr iptor io . e j ' 1 - A l l g t . i o l\(íS(íll» i u e s > 0 u i t > l -
ceutieo, muito couhecidò n'esia c idade, p^-a e s cr iptor io para casa. nâo lhes sobrando lem- f o — J o ã o C. Galvão. 
^ I I ^ ^ A a 1 « A A A . A . i l n ^ n « . > * • M > l v \ ^ v . <1 > " i " t A n + 1 a * r l rt ' t m B _ I r ^ 

c jm 
vezes 

O meu amigo limitou-se a dizer-me-. iz«s, alem de outras prebendas, a de passar „ , 
--fc,* uma e x c e p t o que coutirma brühantenien- | u n p 0 o s meinonaos <juo os Uospodes dos p a - j u w r a t i y . 

j t a a u 'gra. Jtrõos trazem para os ministros com quem l» n. 
A classe dos fenarda-Uvros não Sc parocfi »•oni>pi.et0lJ,.(U,9 j A S iulíMidtMicus iiltimaniirnte eteiiaa daven* 

f we.ihunia das outras que vemos na nossa soci-j q guarda- l ivros n*»o «ojna rap». . a bur t p íep .na-du os seos orç-amen 
. . .. i Uí» pin^o-dí'. Canrjira « « p(UM o autui íinauc.úr » de W3 Como 

g u a r d a - l i v r o s prima por uma lynpeaa e x - q u o i ! u , s oa:,isso ^ b r e a «Iva (A\v\ do l ivroL a U * u >. a p:irto das r.-mlas estadoaes corres . 
f — I _ M I V * X 1 a _ —. _ j — K . . _ a te A ^m . ^ a I k . & V • 

< 4 1 . ^ w m w w ^ . w .. ^ - cscriprin iu [)fira casa» nau iii«r> iuuu iüilj-c j ^j 
ial o chapeo, ou antes um enorme canudo p o ^ distracçâes. Inem p a r a couza alguma. . . . , j p < s i < r f l , . . j n n a r « a: 
m abas, era um verdadeiro solideo; varas r A r pr imorosa calligraphia do guurda- l ivros j 1 0 1 a e s i g l l d a o p e i a OU s a p a r a Cll-
?zes o l irava. . j a n t a á sua proverbial 'paciência là- lhe as v o - í | * e c t o r d e s e m a n a O S u C Í O A . J . 

geria so para s;)ici<li4<. } - . . , P LTL. <IUM IÍMIIO ÍT I»rotissdes. decuna UR-
raanter os l ivros.) A provável tiuc os V-ituros por-î'iubMn-.t} t r , 

ro.Dj niaiiii o-codig », stir« b r̂raduras, rasp-i-ï — P̂ i-qi* > toioa h-»Mî tn dotera u >s{ 1 
lõus de c-Uli-írnpbia. da-luo babi-«.iar.lii-Uv.-as ! S e r á po.-.juo pro/isc d-» votuUoncrr Mnninp u m l. do suppoi . 
o qual «e r. ivela nus mais inVi-ç-wlVlos para algum carg-.» • esp-jcial ? Tor.i al- íporlanjo. .ju^ ;,> n.loihUs'.cia--, depondo agor, 

r m e a o r e s da toilêit**- jguma filiia solteira. .. niai ti.'> : I ^ n s b r so do dotar o* 

» 

•í 

r e v i v a . 
O costume em que ostA dc 

r» b.irradiiras, rasp-i-í — L'(>rq 
de anseie 

ui ieantes po 
A.'calç.i branca, c o m que awdn sempre 

v< <t:ido« é de uma alvura immaeuLida. Nauca 
vcu-tíiíf u'eila vta»M>Sr j^eJUeii ma;i«*Uas ou 
jti»dfta& de forro;'podéiCorr« r parelUa c j i n os 
livro«. ^ 

Nio ha-pinlnr, por zuais «*uidado«u quo sc ja . jbava (!OJ1O ! 
quo uli) apresenta aa roupa o auestad j de sua 
proii&sfto* 

O mnl ico , depois de afanosJ trabalho cirur^ 
git!o t teru d * pas*ar pela prova d*a^ua para po-
der appart?ccr decentemente em publico-

t: ouïrai í >MU's fiupi»stô * passou .V per-
Munirip iiri.-jii «í [\ do sup por 

lljtkraiuei)tn< com 

( * typj><rapho. o pholograplio, o niarciiiidro, 
o ma<*liM!Íataf u soj^re tudo o tintureiro, tem 
bum visivtMM iia^ maos e nos trajos os 
a a i u s do honroso de vida q u j e i t 

Neu) uma ue-.n outra cousa leitores malignos jn^p^i-Mv^s inniiirípfu> nos ukh 
Admiro-os v porque poii^o o caso em mim. jpal«vri< rom a* >nns n; aliaii-lon^nilo o 
Su ou tivesse ta/ r a i-seriptjriiçir» dejvelho v onu lÉminado s) sWu\ i iln cutirar impôs-

u»U estai>eleeitr,ete cotnírc^r^iai, e«a o ettwtns p;ua pn^ar o m p r ^ x d o s . 
pregado o »mis relaxatlu deste mu.ido. mi aea-j u m ver a pnv.isün malii&niaLicvi. 

u!a reccila e despesa dos orçamontos das 
finaras miiiiicipaes: os Iribulos rendiam um 
fcoiitode itíi.s, o itincdoualî mo arrvcaiiador co 
m̂ia putridticameHtii o dito <*ou1.n do reis, sc;; 
ŝobrar mria pataca para dar nina mão de ĉ 1 

(ua salla do jnr>% ou concoi lar a deseî onr^ 
jda laraimdla do porlA<» do oemiterio. 

Françu Junior. 

NOTICIÁRIO 
rciiH-iro,) * , . u 1 .. 1 . 
iro. ^ m . . , - , -da laraintdlíi do porta<» do ccnulerio. 
scertirt ) SA0 hoje aqui expirados, viados de' De presente, o que mais é para recciar 
,'ivatu. ^Angicos, os nossos estimados auiigos.quc as uuvas iiílua«le«i<.ius. tomadas de 
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' V A f , . ..y iJ iv*' 
» CAIXEIRO 

í;» V Ï 

fV 

CtMIfc 
(*-{bonr*do* e ill 

lia m*U grave injustiça : i ^ i 
deaom barfirsdoreè 

FR1' : , ** 
n o a s V R e l a ç ã o a è t r 

^V* 3 ' 

i./ 

fraria 

iwU'r as1 intcn* 
„ É&i^rioí >00« ró« para;' pró« 

ffára lamentar 

*#í*s"no C a » - . W w ^ «uspena; a sua * probidaOTíi 
$ autUnõmia competência dío-lhes direito á maxHpara u 
** rá~def acçAoí"** peçéideraçfto e faria rri hònca ^ i L ™ 

qualquer tribunal d® paiz civiltofadu. {para á j r j l 

a da con-
«apitai 

mo-
o 

fir d'etta 
Itfiaaolu-

^éncorpo-
ôá fins a 

• /"titíV : 
. . . t • Í Alèrii dos copflictos e subsequen-; 

dirèmos ás urnas : ain<!a bofetes eiitrc os impmadores « iva-: 
Mas :devomos aconselhar— e s ^ corta-fios,acontece que não ha j 

a c o s t a m e n t o cidadãos. t n a l , s nã<» espiche o: 

^ c h ^ - s e fuMccionaiido as c o m ! c a J l a v e r d t í P a P e l e 0 competente 
roissOèVWi d a i r a b « trapos de alguma coruja 

lai, e, quem não tiver ainda o } n a u f r a g a d a : . q « ® v,em dar a costa 
ítuio d 

Natnl, 2Ido Outubro 
• li , li I iiiiiiii^ .Liiûrt'iiwgMBiÉr 

M ; 0 . f in l í è tp i» ft 0 . t t 

|MJA M .CaSIIKRCI« 95 
Este ii?iportartte e acred itado es-

I ^ ; * C» 
ictadas e sorrisos <|uo a gente apa'~ M O V I M E N T O D O P O R T O 

; • ;. — • • * • ^ i-. 
melhor qualidade, . _ . . — cwmo utn 

níia dos candidatos. Qe Manacá e esca as opâ -|ueta «Ma-íprioioroso e variado softiijiento de 
Tratam logo qualquer pobre dÍa-J»'3uU«o» d o L I o y d ÜPa/;il«im. ífoc^naac miiHÍPUír«; mnnruHlKorma 

l.1 1.1/- \ l>ia 20—Da •Capital • Fede«.;! o = paqueta « A - > i a s e n a a ^ • - W l . U O e W B , C p n n q U f i n a r i d S 

bo por major, v. s . , culadao inde-|Uigoasv dü ^ 1 e objectos de phantasiá é luxo. 
pendente, etc- j ^ PASSAGEIROS , ] Na mesma casa compra-se, nas 

l o c a , DOIS, a a l i s t a r ; c a a r a p a - } , Norte : Manoel d » R o g j Barros. 0 . • «nre-ilpnoB n f l M • 
V - . 1 Sdo da Si lva , «ar^yuto Cas«»iaúo K. G a l 4 m e , r i 0 l ^ s . C O H i l I Ç O e S p a r a O V e n d G -aeaoa ja osia preparanuo os papeis.jváo, sua mulher e um huio, dr. Joaquim Lo->dor couros seCCOâL bèlles 6 borra-

, ipes de A . Bilhar. " í . ' * » , . ('« ^ 

UM imposto novo è semi#e ama . Phwo N.>rte Anto.iin j cienieutine de.AraaiCiia cie mangaoeira. 
1 cio. Joaquim Francisco do Ouvesia i . ' . i - y " , u u u v j u i i u I " o a espiga para O contribuinte,' q»e, er .-J\. do A r a ú j o , Brasi l ino C. de Moraes 

tretanto, vai cahindo com o cobre,jui" dii cas^ano de Oü-
' , . . . t I - « , s venin (i Silva, lheodora Maria da Oc 

Tiiema/j Compras e vetadas a dinheiro. 
, Aiito-J • 

c o i m ' ECONOMIA FAMILIAR . . g I ' • i • svtfu <t k: Cíiivii, I iit;<Miur<i iici vjiiiseíottíM JIÍUWII v i f u r i i 

porque O patriotismo do - i t ^ I S l a d o r S D a e i n Primitiva de Jesus o Jos^j Taonmz do À | . . á , , :• 
só inventa tributos peta vontade dejw}}»'-', ,, „ r u bsta no leltreira 
M j r #• ' j i i i Do feul : alferes Morae«, Paulirií» Horac iUo r ) , . í » a | ; < l . v v l e i í a 
todos epam felicidade geral da ua-te» cadete Beaedicto da Cra«» t sargento Ciee-I • • • : para felicidade geral 
ção [uma putr^ubi de historiadores(ro do C o s t a Ba^bo;sa ^ Os ménagés,pouco abastados,eque 

. _ . . . j P a r a o Sul ; Autonic í tadrisr jes da CosiaJr»»'íirMCíir*4m A a fAQurtd- ia < riu» « n e t n n 

cortesãos, que^o primeiro í m p e r a - W m e U c o .-Eiiie, J o s i . C o n r a d J o a q u ü n de piecisartíra í:ie lasenaas m g«Jsio o 
tior Dão disse nem nada.] SAndraie . M i ^ i d e Atidrad , joaqúim Hono-jboa qualidade por preços 10verosi J JOSÀ Barboüa DTV Lueoua, Lôi.uillo T.-iva-? * * " ' NHo ,nos oppotnos ao imposto, 
Mesmo pesaíl«> com que se queira 
onerar o uso do fumo ; mas o que 
n&o j ios parece muito feliz è o meio 
p e l i c o de cobral-o. 

Se nas capi.taes i> oou«a n<lo è fa-
pdo interior pode considerar-

se inçxêqufvel. 
Afoita dos competentes seiíos tem 

creado ç ha de crear constantes em-
baráços^ tanto aos arrecadadores 
<Hwno aos contribuintes ; podendo 
acontecer que sejam multados veu 
dodores in capa se- de querer lesar 
propositalmente a fazenda publica. 

^ VAMOS tor exatiie^ preparatoi iò». 
nomeado fi ,cal, por parte do Go-Í 

vorno da União. ri. illastiado cleseni-; 
hargador J o s é Gijmaco do Espirito-; 
Santo, cuja acerud* o^oolha conatiiuo! 
uma garantia bastante de qu» os pro-j 
ximo3 exames seiAo regularei e tUo; 
uma fabviça de phosphom 

roadoMiranJa. Josefa M. da Coucai,̂ o s e u a j « ^ .podem ir V^ifiçãV. -
mua Maria. < M O. Pinheiro & €% rua do 

Commercions 85 . 

A PED iDOS 
SUICÍDIO 

Silence aux cknnps, 
ta'vierge va peri 

, AO PÍTH07.G30 
Por entre as grimpas da sorr;«, 
Se obuinbru o sol no occiJerrt.-?; 
Surge a \vîï-iïîvfiriterrtiî- ; 
Tudo é silencio m terra. \ 

À natureza descerra 
O seu man to ewiriíiilgeule, 
(ieine a btiiA lentamente 
Nos brilhos t|ue a iua encerra . . . 

No iardiio triste, 
Entregue a jiòr tjue a devora, 
I)o amor, do 1%íq es<iu<x 'uUí, 

A desditosa Kloonora 
Sorve inn hqwido. . . e a vida 
De m'alm^ <e evapora. 

N a t a l — 1 0 — v 

niehrolo* 

AO P C B L L C Ü DRSTA T R K O U E Z Ï A 

> L O T E R I A C E A B E N S E R 

Por uma circurustancKi iiupriívlstn Fm mtxjiada 
^ara 29 do oaerento a M e r i a 

anuu«) :iada para Ht^. 
Tendo sidu ÍMJHÍ v e n d i a s \a\h\* o$ hiUiotes, o 

Sr. llièsoJireiío tob^raj hou para o cswrw-
pcMid«.nte no Pará |HMÍPIÍI<Htir a liutt̂ á^«^ U(>á tju j 
lá por ventura ainda oxistr^sérti. 

() c^rrespondente^^respou^d/ açrmando a 
mesiitt 4ÍG pacote r^CCi>ido s(> 
firam e n c o i i l r a d o « m vàlor <le 

Immediatainouití ò "Sr. Olympio 
paia *> Pará ciinimiiHicaoio a recepçàu >omfvnte 
dessa quant ia; nào obtendo reapu«!». N c g r a -
vli» t fde nnyp, pmlnvtlM o* n». itós^ tüllmto» í|ito 
haviam sblo reniotiidos^ u 

; Nesta? condjçèes, í̂ von bo^n rH* ao conhe-
^cimento e n c a m p a d o ? «láyIul«i;ÍH »10 tiio, os 

juaea d^iprinlnaram-Ibe tjue transferisse a extra-
t ção alé ver(í&i;ar-Rívo farto. - - ^ 

Eslãf portanto, jú?liftc«il»'a tÍidU>eraçílo toma-
tia peio Sr, Thesourelro ft«1tavíft& - para o <lia 20 
a «xtraeçao 0a rcfr.ridft loWtiti* , 

E dan^lo sé caso <16 força, m^ior, aão poilc tftr 
l a z a r o pagamento da^ Wíiioles vendi-
dos. 

0 Sr, Olympío publica hoje e n lugtr tíompe-
lente os rei ii>»KS das pessoas a» <|Uítí5 (»agou 03 

O* encarregados <la festa da nossa op»*etnios da loteria 
A RESPÇHTABELIDADE do egreíçioy âdroeira. em vittAda faita de meios para le-j •' 

Tríbupal de Justiça, a proposito desua>varem a e f f e i t 0 c-ta festa- H"0 »»ne:; deixoní AULA PARTICULAR 
J-I A . m. . te . T . 1 % \ n A A t 1 ! V I V j k r h v̂ n k ^ an. 
I « 4 # — l i g 311(31/j f , . J 1» • ( 

decitào —umea legal a possível - a o - ? a c o m a P a , n P a o brilhantismo com-j L 
bre a eleição municipal do Ceará-mi" ? a l , v e i s c o m 0 n ü s s o , n e i 0 , • S 0 r f , ° °l»rl8a<tos a «na 
ri01, tem «ido deir^peitc^a e l Q v i a a a 1 ' a e s t e aDn0 slm|>,esmenle r0sa( ,a-
mente atacada pela folha oppoeicio^ Nula1 , Outubro de 1802. 
ta quente uublica ueata capital. ( " " -

I 
PÓGIHA HflHCHflOfl 

Lúcia Naiarelh Barbosa, acl«ando-í« f6ra da 
a cadeira, declara ensinar particular as i rt-

meiras leiira? em caza de sua residenciaà rua 
Visconde Rio Branpo-̂ nv 71. 

Natal 3 de Junho do 1802. , 

Typographia Republic 


